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Este livro foi produzido com o 
intuito de contribuir para o 
melhor conhecimento das 
cadeias da produção animal . ao 
mesmo tempo que provê um 
instrumento facilitador da 
inserção dos segmentos de 
ciência . tecnologia e inovação 
nas cadeias agroalimentares. 
Complementarmente. ele 
fornece as prioridades de 
pesquisa a serem enfocadas no 
horizonte dos próximos cinco 
anos . Além da longa 
experiência dos autores nas 
cadeias produtivas analisadas. 
foram utilizadas reunloes. 
discussões. informações 
existentes em estudos prévios e 
consultas aos diversos 
segmentos. Assim. esta obra 
pode ser considerada como um 
importante instrumento 
norteador de ações dos 
diversos segmentos que 
compõem as cadeias da 
produção animal no sentido de 
aumentar a competitividade do 
setor pecuário e contribuir para 
assegurar sua rentabilidade e 
sua sustentabilidade entendida 
no seu sentido amplo. ou seja . 
produção com respeito ao 
ambiente. buscando a justiça e 
a eqüidade social e garantindo. 
além da segurança alimentar do 
País. a oferta de alimentos 
seguros. 
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As cadeias agroalimentares brasileiras têm se 
fortalecido nos últimos anos e colocado o agronegócio em 
posição de destaque na economia nacional. Isto tem ocorri­
do como conseqüência dos superávits comerciais que vêm 
sendo registrados na balança comercial do País, como re­
sultado do desempenho dos setores agropecuários e 
agroindustriais. No entanto, essa posição do Brasil no cená­
rio mundial não está consolidada e, para que isto ocorra , há 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos 
diversos setores envolvidos, especialmente daqueles que 
formam as cadeias produtivas estruturadas com base na pro­
dução animal. Essa necessidade é reforçada pelas reações 
que o desempenho atual tem provocado em outros países e 
que vêm resultando em acirramento da competição pelos 
mercados internacionais, em indução ao fortalecimento dos 
subsídios e, ainda, potencializando o crescimento de barrei­
ras não-tarifárias. Tais comportamentos têm, como conse­
qüência, a necessidade de se promover maior eficiência e 
maior competitividade dos vários segmentos que formam 
estas cadeias produtivas. 

Neste contexto, fortalecem-se as demandas por ciên­
cia, tecnologia e inovação, uma vez que estes são os únicos 



instrumentos capazes de promover tais transformações. Nes­
ta ótica é que se desenvolveu este trabalho, que buscou 
aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, ao mesmo tempo em que procurou inserir a geração 
de conhecimento e a inovação no macrop rocesso de produ­
ção de carne . Esta visão holística associada ao tratamento 
do segmento de ciência , tecnolog ia e inovação como sendo 
um processo integrante e imprescindível ao desenvolvimen­
to sustentável e, ainda, a sua inserção como um processo 
in teg rante do macroprocesso "produção de carne de quali­
dade" constituem as ações norteadores da presente propos­
ta. 

Assim, o trabalho tem como objetivos divulgar a siste­
matização de um processo de levantamento de entraves e 
de oportunidades junto às cadeias produtivas, suas classifi­
cações nas diversas dimensões e eixos que compõem es­
tes arranjos produtivos, e fornecer as linhas de pesquisa 
prioritárias para as cadeias da produção animal. 

Essa organização das demandas representadas pe­
los entraves e pelas oportunidades possibilita que, concen­
trando-se naquelas classificadas na dimensão técnico-cien­
tífica , independente do eixo , se façam seus desdobramen­
tos em demandas mais específicas e, em seguida, as rees­
creva em forma de linhas de pesquisa e as submeta a um 
processo de priorização com a participação de represen­
tantes dos diversos segmentos das cadeias da produção 
animal , criando , assim, maior comprometimento e participa­
ção dos diversos atores. 

Kepler Euclides Filho 
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A importância das cadeias agroalimentares para 
a economia brasileira tem crescido de forma constante e 
tem, nos últimos anos, sido responsável pelo equilíbrio da 
balança comercial do País. Todavia, as pressões externas e 
as políticas adotadas por diversos países com relação ao 
comércio global criam barreiras que, para serem vencidas, 
requerem, dentre outras providências, o uso eficaz de inova­
ções tecnológicas. Assim, a presente proposta consiste no 
desenvolvimento de uma estratégia que, além de envolver o 
conhecimento das cadeias produtivas, demanda esforços 
para melhorar a interação entre os seus segmentos compo­
nentes, bem como para consolidar o segmento de pesquisa 
e desenvolvimento como sendo um de seus componentes, e 
inseri-lo de maneira definitiva neste contexto. Para melhor 
exemplificar a proposta, trabalhou-se com as cadeias da pro­
dução animal. 

Nos últimos anos, especialmente como fruto dos efei­
tos colaterais prejudiciais da chamada revolução verde, 
iniciaram-se, em diferentes partes do mundo, movimentos 
orientados para a redução dos danos causados ao ambi­
ente. Esses movimentos exigiram novos mecanismos re­
guladores de qualidade que incorporassem a preocupa-
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ção com o ambiente como componente do processo produ ­
tivo . Daí, o grande crescimento observado em normas e pro­
tocolos de certifi cação e de leis ambientais, a partir da dé­
cada de 1970. Surgiram, assim , os rótulos para identifica­
ção de produtos orgânicos e fortaleceram-se os preceitos 
de segurança alimentar pela utilização da Análise de Peri­
gos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) . Foi ainda nes­
sa década que se intensificaram, na Europa, as atividades 
para o Controle Integrado de Pragas, que deu origem à defi ­
nição mais geral da Produção Integrada. A partir da década 
de 1980 surgiu o paradigma da sustentabilidade e da busca 
pela qualidade total. Nos anos 1990, cresceram também a 
preocupação da população com os problemas relacionados 
com a ingestão de alimentos contaminados e com a quali­
dade de vida associada ao consumo de al imentos saudá­
veis. 

As questões relacionadas com a saúde e as conse­
qüências ambientais provenientes de atividades, produtos 
e serviços de quem disponibiliza al imentos, quer sejam pro­
cessados quer sejam in natura, têm resultado na evolução 
dos conceitos e em maior conscientização do consumidor, 
induzindo à incorporação de estratégias que buscam o 
acompanhamento da produção em todo seu processo. Esse 
novo comportamento resultou na incorporação de 
metodologias de Avaliação do Ciclo de Vida do Produto. 
Tais mudanças vêm sendo acompanhadas do maior aces­
so da população a programas de educação ambiental que 
resultaram em alterações importantes na forma de se pen­
sar o desenvolvimento econõmico e a convivência com o 
ambiente. Com isto, surgiram novos fatores interferindo no 
critério de escolha e na diferenciação de produtos base a-
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dos no conhecimento da forma como o produto foi elabora­
do, com preferência crescente para aqueles procutos oriun­
dos de cade ias produt ivas ambientalmente corretas e soci­
almente justas. O trinômio saúde-ambiente-preço passa a 
ser sempre ba lanceado no momento da escolha, com ten­
dência clara de favorecimento dos alimentos de boa apa­
rência, de preferência sem conservantes, produzidos sem 
agrotóx icos e sem risco para o ambiente. 

Tudo isso faz com que o co nsumidor ex ij a o 
rastreamento do alimento dentro da cadeia produtiva, re­
querendo, ainda, que o processo seja transparente. Nesse 
contexto , a padronização de conceitos e, principalmente, 
de ações, constitui-se em tema de importãncia estratégica 
para o País, viabilizando a disponibilização de alimentos 
certificados, ou seja, com garantia de origem, de qualidade 
ambiental e de qualidade de produto. Nesse contexto, a 
pesquisa, especialmente a da Embrapa, deve ser orienta­
da para viabilizar soluções tecnológicas que , além de se­
rem capazes de incorporar esses novos conceitos na ca­
deia produtiva, consolidem e incrementem a participação 
do agronegócio brasileiro na formação do Produto Interno 
Bruto - PIB. É importante ressaltar que em algumas das ca­
deias da produção animal, como é o caso da bovinocultura e 
caprino-ovinocultura, a produção de carne está intimamente 
ligada à produção de couro e pele, pois todos os processos 
são comuns até a chegada dos animais ao abatedouro/frigo­
rífico. Por essa razão, esses arranjos produtivos devem ser 
trabalhados de forma conjunta. 

No caso do couro e das peles, verifica-se que sua 
utilização transcende a produção de calçados, roupas e 
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artefatos. Merece destacar que, por meio de biotécnicas, é 
possível o aproveitamento diversificado dos componentes 
protéicos contidos na pele de algumas espécies silvestres. 
Desta forma , as peles desses animais poderão ser fonte de 
matéria-prima para as áreas biomédica, alimentar e cos­
mética e não apenas para as finalidades tradicionais, hoje 
beneficiadas. 

o negócio de peles e couros no Brasil vem experi­
mentando, nos últimos anos, considerável crescimento e, 
conseqüentemente, vem demandando, cada vez mais, or­
ganização do setor e padrão de qualidade da matéria-pri­
ma. Uma pesquisa realizada pelo Ministério do Desenvolvi­
mento, Indústria e Comércio (MDIC) indicou que o setor de 
couros bovinos é um dos segmentos mais abertos ao mer­
cado externo. Cerca de 74% do total das peles bovinas pro­
duzidas no País são, direta ou indiretamente, parte compo­
nente das vendas externas nacionais. Analogamente , a pro­
dução e a exportação de peles de animais de pequeno por­
te e de alguns animais silvestres vêm se expandido e com 
isto, vêm se fortalecendo as perspectivas de promoção e de 
exploração sustentada de populações naturais. Esse cres­
cimento de novos nichos de mercado para esses produtos 
incentiva esforços no sentido de melhor organizar a estrutu­
ra produtiva desses segmentos. 

Com base na relevância desses indicadores e nos 
valores potenciais igualmente expressivos que envolvem 
as possibilidades de expansão dessas cifras, é que se dis­
cute a necessidade de se estabelecer maior integração 
entre as cadeias da produção voltadas para a produção de 
carne e aquelas direcionadas para o tratamento e a transfor-
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mação do couro e das peles. É nesta ótica que se estrutura 
a implementação de programas com vistas à melhoria da 
qualidade dos produtos finais. 

Assim, pela importância que a integração dos vários 
componentes dos arranjos produtivos tem no âmbito desta 
proposta, é que se considerará como público-alvo todos os 
atores da cadeia produtiva de peles e couros, setor de 
insumos, criadores em geral, setores de transporte, de aba­
te, de processamento e de distribuição, bem como os con­
su midores e órgãos governamentais de pol ítica e de 
pesquisa. 

Esta visão holística e o tratamento do segmento de 
ciência, tecnologia e inovação como sendo um processo 
integrante e imprescindível ao desenvolvimento sustentá­
vel e, ainda, a sua inserção definitiva como um processo com­
ponente do macroprocesso "produção de carne de qualida­
de" é que se constituem o foco principal da presente pro­
posta. 
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o agronegoclo animal do Brasi l, à exceção do 
se tor de aves. somen te começou a se estruturar de forma 
competitiva a partir da última década do século passado. A 
produção pecuária de co rte bras il eira. por exemplo , que 
vinha almejando timidamen te. desde o início da década de 
1990. aumento da efi ciência produt iva, passa a ter essa 
demanda exacerbada. especialmente, como resultado das 
pressões impostas pela global ização da economia. A ex­
pos ição dos merc ados do s div ersos pa íses a essa 
competitividade globalizada, que se observa nos últimos 
anos. fez com que a necessidade de se produzir de forma 
efi ciente e efi caz se tornasse, em muitos casos, sinônimo 
de sobrevivência ou permanência no negócio. Na tentativa 
de atender a essa demanda , os diversos setores da eco­
nomi a têm procurado se ajustar, estabe lecendo novos 
paradigmas, inovando e aprendendo a empregar a visão 
holística em qualquer atividade . 

Nesse cenário , a competitividade tornou-se elemento 
fundamental no setor de produção de carnes e, com ela, 
surgiu a necessidade de se disponibilizar, para o mercado, 
produtos que sejam de qualidade e apresentem preço aces­
sível ao consumidor final. De fato, o maior problema desse 
setor no Brasil é, hoje, a falta de competitividade. 

Na esteira dessa transformação, alinham-se outras 
de grande importância para as cadeias da produção ani­
maI. Dentre essas, podem-se ressaltar o envelhecimento 
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da população brasi leira, que , juntamente com a mudança no 
hábito alimentar, influenciará o setor agrícola pela demanda 
por alimentos saudáveis e diferenciados; a transformação 
na composição da força de tra balho familiar, com mulher e 
fi lhos participando da manutenção da casa; e a mudança no 
comportamento dos consumidores, com cresc imento da prá­
tica de refeições fora de casa . Nesse contexto , a importãn­
cia da qualidade das carnes produzidas surge como fator 
preponderante, com ref lexos diretos nos requerimentos de 
recursos humanos de qualidade em todos os segmentos das 
cadeias da produção animal. Dessa forma, faz-se necessá­
rio ressaltar que o uso de produtos que deixam resíduos na 
carne sofrerá restri ção cada vez mais intensa. 

Uma exigência adicional , que começa a se fazer pre­
sente, está relacionada, diretamente , com o sistema de 
produção, que deve ser estruturado de forma tal que resul­
te em menor risco ambiental. A tendência é de que tal exi­
gência se amplie e envolva todas as cadeias da produção 
animal. Nesse novo cenário, outro aspecto de extrema im­
portãncia , e que tem influência direta nos sistemas produ­
tivos , é a preocupação com a sustentabilidade. Ainda de­
vem ser mencionados a possibilidade de o Brasil , nos pró­
ximos anos, se fortalecer como fornecedor mundial de car­
nes, com reflexos positivos na captação de divisas para o 
País , e o potencial de incremento de consumo das carnes 
no mercado interno. Nesse contexto , torna-se fundamen­
tai , entre outros fatores , que se atendam às exigências 
quanto aos aspectos relativos à sanidade, envolvendo tan­
to a questão de saúde do rebanho como da saúde pública. 



21 

Todos esses fatores exigem mudança no conceito do 
produto final e estruturação das cadeias de produção animal. 
A inserção definitiva das carnes brasileiras na economia 
mundial e o seu fortalecimento interno, nas próximas 
décadas , dependem de os sistemas de produção e os 
demais segmentos das cadeias de produção de carnes te­
rem a capacidade de disponibilizar produtos saudáve is; de 
utilizar de forma conservadora os recursos não-renováveis ; 
de garantir o bem-estar social; de aumentar a participação 
no mercado externo; e de contribuir para melhoria da 
eqüidade social. Assim , fica clara a necessidade de se 
desenvolverem ações norteadas para a adequação do 
trinômio "genótipo-ambiente-mercado", visando ao estabe­
lecimento de um novo conceito para o setor. A atividade, 
especialmente os sistemas de produção, integra-se no con­
texto global da cadeia produtiva e passa a produzir carne 
de qualidade. Tais demandas, para serem atendidas, exi­
gem a superação de desafios de diferentes ordens, isto é, 
requerem esforços nas áreas de pesquisa (desenvolvimen­
tos científico e tecnológico) , no âmbito da política e do de­
senvolvimento e, ainda, na área mercadológica. Portanto, 
a solução desses problemas requer um conjunto de ações 
estratégicas nessas áreas. Além disso, são necessários o 
entendimento, o acompanhamento e o fortalecimento das 
interações entre os diversos segmentos formadores de to­
das as cadeias da produção animal. 

Para fazer frente a este desafio propos-se a 
estruturação de uma Rede que contará com um forte com­
ponente de Pesquisa, e por isto, será denominada Rede 
de P & O Carne, Couro e Pele de Qualidade, cujas diretrizes 
orientaram a estruturação de Sub-redes para cada uma das 
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mais importantes cadeias da produção animal. Nesta primei­
ra etapa fo ram estrutu radas as Sub-redes de P & O para as 
cadeias de Bovinos de Corte e bubalinos, de Suínos, de Aves, 
de Caprinos e de Ovinos. 

As prog ramações de pesquisa destas diversas Sub­
redes serão balizadas pelas diretri zes estabelec idas por 
um grupo gestor, denominado Grupo Gestor da Rede, que 
as coo rdenará, e estruturadas após o levantamento dos 
entraves e das oportunidades identificados nas respecti ­
vas cadeias produtivas . A representação esquemática da 

" relação entre as cadeias da produção animal e o grupo 
r" gestor é apresentada na Fig . 1. 

Sub Il' d E'$ de P S O d ~l .... 
Ldc1 E' IJ f. dt~ produ 1os de 

llrrqC' 1ll anHn;tJ - - -

I 
I 

Ahrr h<lll1erl!O 

Grupo (';t. .... lo r dt.' PS!) C.Wlt' 

COUIO L' PL~C <I " OU,l ll l IJdl' ICCPC ) , , 

- - - l oco 

Fig_ 1. Esquema de organização da rede de pesquisa 
denominado "coroa-catraca" ou "e-bike" . 
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Os "de ntes" da co roa rep rese ntam as dire tri zes 
es tabelecidas pelo Grupo Gestor, Esse Grupo tern, ainda, a 
função de exerce r a força motriz, ou a pressão, sobre os pe­
da is, e de garantir o alinhamento do eixo "co roa-catraca" e a 
manutenção do foco, A corrente da bicicleta representa a 
Cade ia Produtiva da Carn e e os seus elos representam os 
diversos segmen tos que a compõem, O enfraquecimento ou 
a ausência de qualquer desses elos prejudica o movimento, 
Nas diversas ca tracas estão representados os vários Gru­
pos Gestores das Redes de P & O das Cadeias da Produ ­
çao Animal, e os seus "dentes" representam seus objetivos 
espec ífi cos , que têm de estar em sintonia com as diretrizes e 
objetivos da "coroa", O alinhamento de todas as catracas com 
a coroa, além de garantir o movimento adequado do conjun­
to, assegura que ele ocorra no sentido do foco , A não manu­
tenção do alinhamento resultará no rompimento da corrente 
(Cadeia Produtiva), ou fará com que ela se solte da "coroa", 
Isto tem como conseqüência a interrupção do movimento, 

Ressalta-se que os "dentes" das "catracas" e os da 
"coroa" têm de ser fortes, bem distribuídos e harmônicos, caso 
contrário , haverá problemas de movimentação, Observe que 
é fundamental que cada uma das "catracas" (Grupos Gestores 
das Redes de P & O das Cadeias da Produção Animal) es­
teja em perfeito alinhamento com a "coroa", 
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o QUE É A REDE E QUAL É A SUA INTERFACE COM 
AÇÕES DE PESQUISA E DE DESENVOLVIMENTO 

A proposta da Rede de P & D Carne, Couro e Pele 
de Qualidade representa uma alternativa de estruturação de 
pesquisa dentro de um modelo de pesquisa em que suas 
fases , ou seja , o desenvolvimento científico , o 
desenvolvimento tecnológico e a comercialização , se 
sobrepõem. Este enfoque, além de tornar as ações de 
pesquisa mais objetivas, se constitui em importante elemento 
na integração entre as diversas instituições de pesquisa e 
entre os setores público e privado , mediante o 
estabelecimento de parcerias. Além disso, a Rede fortalece 
o conceito holístico, uma vez que as ações de pesquisa são 
estabelecidas e priorizadas após o levantamento dos 
entraves e das oportunidades ter sido conduzido junto aos 
diversos segmentos das cadeias da produção animal. 

AMBIENTE DE ATUAÇÃO DA REDE 

As cadeias de produção animal são segmentos eco­
nõmicos importantes para diversos países por serem fon­
tes de alimentos fundamentais para que o indivíduo apre­
sente desenvolvimento saudável, sendo especialmente im­
portante para o desenvolvimento infantil. As carnes são, 
em geral, importantes fontes de proteína de alto valor bio-
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lógico e de minerais e vitaminas, em especial a carne bovi­
na, por ser rica em ferro e em vitaminas do complexo B. 
Além disso, as carnes movimentam seto res importantes da 
economia nacional , e correspondem a parcela considerá­
vel dos comérc ios interno e internacional de diversos paí­
ses e, conseqüentemente, contribuem, para alguns deles, de 
maneira decisiva no eq uilíbrio de suas balanças comerciais. 
Desta forma, tais cadeias produtivas são influenciadas e in­
fluenciam diferentes setores da economia, desde o setor de 
insu mos até o setor de distr ibuição e os consumidores , pas­
sa ndo pela produ çã o primária e pelas indústrias de 
processamento e de transformação. Elas são ainda, influen­
ciadas por demandas diversas , e pelas políticas de gover­
nos, do próprio país ou de países competidores . Por essas 
razões , a competitividade destas cadeias produt ivas requer, 
cada vez mais, grandes esforços no tocante ao desenvolvi­
mento científico e tecnológico , no sentido de dar suporte à 
tomada de decisão e de possibi li tar os avanços necessários 
à sobrevivência neste mundo globalizado. A Fig. 2 resume 
os atores e as forças que formam o ambiente de atuação da 
Rede, indicando ainda, algumas de suas inter-relações . 
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A Rede de P & O Carne , Couro e Pele de 
Qualidade tem como foco principal a busca de conheci­
mentos e soluções tecnológicas que viabilizem a oferta 
constante de produtos de qualidade norteados pelo res­
peito ao ambiente e estruturados de forma a ampliar a in­
clusão social. O enfoque orientador da rede fornecerá ain­
da, indicações importantes para ações de transferência 
tecnológica, para a tomada de decisão e para o estabeleci­
mento de políticas para o setor. Para isto, ela foi estruturada 
com base nas seguintes diretrizes e objetivo geral: 

DIRETRIZES 

Enfoque hol(stico em P&D. 

Pesquisas orientadas para as cadeias produtivas, 
buscando a implementação de um modelo em que suas 
três fases, desenvolvimento científico, desenvolvimento 
tecnológico e sua inserção no agronegoclo 
(comercialização), sejam integradas. 

Sustentabilidade econômico-ambiental e bem-estar animal. 

Pesquisas desenvolvidas dentro do conceito de con­
servação do ambiente e que resultem em garantia de ren-
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tabilidade dos diversos segmentos, respeitando as boas prá­
ticas de manejo animal (sem causar maus tratos e injúrias 
aos animais). 

Eqüidade social. 

Pesquisas desenvolvidas considerando-se as dife­
renças socioculturais e econômicas existentes nas diver­
sas regiôes do País, e nos diferentes arranjos produtivos (co­
operativas , agricultura familiar). 

Competitividade das cadeias da produção animal. 

Pesquisas voltadas para a melhoria da 
competitividade dos produtos nos mercados interno e ex­
terno. 

OBJETIVO GERAL 

Tornar as cadeias da produção animal competitivas 
nos mercados interno e externo. 

Além dessas orientações gerais, a estruturação da 
Rede se fundamenta na priorização das demandas 
identificadas na dimensão científico-tecnológica indepen­
dentemente do eixo. As dimensões e os eixos orientadores 
da classificação dos entraves e das oportunidades são os 
seguintes: 
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DIMENSÕES 

ECONÔMICA 

Nesta dimensão são incluídos os entraves e as opor­
tunidades que demandam ações que viabilizem a rentabili­
dade, a produtividade, a competitividade e, conseqüentemen­
te, estejam relacionadas com o mercado. 

SOCIOCUL TURAL 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações relacio­
nadas com aspectos sociais , culturais e educacionais. 

AMBIENTAL 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações 
relacionadas com aspectos de preservação e conservação 
do ambiente. 

POLíTICO-INSTITUCIONAL 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações 
de políticas governamentais e de iniciativas das institui­
ções e organizações do setor. 

CIENTíFICO-TECNOLÓGICA 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações 
relacionadas com a necessidade de desenvolver conheci-



Cade ia 
ãoAnimaJ 32 

mentos científicos e tecnológicos. 

ORGANIZACIONAL 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações 
que viabilizem a estruturação dos segmentos e a interação 
entre os diversos componentes das cadeias da produção 
animal. 

EIXOS 

INSUMO 

Neste eixo são incluídos os entraves e as oportunida­
des que demandam ações para corrigir problemas e/ou me­
lhorar o desempenho do setor fornecedor de insumos. 

PRODUÇÃO 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações para 
corrigir problemas e/ou melhorar o desempenho dos siste­
mas de produção. 

PROCESSAMENTO 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações para 
corrigir problemas e/ou melhorar o desempenho da indústria 
frigorífica e das indústrias de transformação. 
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COMERCIALIZAÇÃO/CONSUMO 

Inclui entraves e oportunidades que exigem ações 
para corrigir problemas e/ou melhorar o desempenho do 
setor de distribuição dos produtos ao consumidor, seja ele 
comércio atacadista ou varejista. Neste eixo serão ainda 
implementadas as ações destinadas ao levantamento das 
demandas específicas do consumidor final , bem como aque­
las relacionadas com a divulgação das qualidades 
nutricionais da carne e da importância da exigência de qua­
lidade . 

MODELO DE GESTÃO 

GESTÃO POR PROCESSO 

Para viabilizar a interação da pesquisa com a ca­
deia produtiva e orientar os esforços de P & O para a qua­
lidade do produto final e para a sua certificação, optou-se 
pela gestão por processos. A utilização da gestão por pro­
cessos em uma cadeia produtiva que visa à certificação do 
produto final, além de possibilitar o perfeito conhecimento 
de todo o Macroprocesso produtivo, descrito na Fig. 3, e de 
todas as ferramentas utilizadas para a agregação de valo­
res qualitativos, oferece, ainda, a possibilidade de se ter 
perfeito conhecimento dos fornecedores, dos produtos e dos 
clientes envolvidos em sua constituição. 

A descrição do Macroprocesso propicia a oportuni­
dade de se ter visão global de toda a cadeia produtiva e 
permite que se verifique , em detalhe, como e onde agir no 
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sentido de prevenir que haja oferta de produtos com qualida­
de inferior mesclados , indistintamente, com aqueles de alta 
qualidade, que são objetos do Programa. Assim, cada pro­
cesso que compõe o Macroprocesso pode ser desdobrado 
em componentes, denominados subprocessos, que não só 
caracterizam os entraves e identificam oportunidades de 
cada fase produtiva, mas também indicam suas causas e as 
possíveis soluções e orientam a capitalização das oportuni­
dades. 

Dessa forma, para o estabelecimento da Rede de P 
& D Carne , Couro e Pele de Qualidade, que visa à oferta 
de produtos certificados , serão estruturados sete proces­
sos. São eles: 

• Geração de conhecimentos e de tecnologias 

• Treinamento e capacitação de pessoal 

• Certificação da qualidade da carne, composto de 
três subprocessos: 

• adesão ao Programa; 
• acompanhamento e inspeção da produção 

de carne; e 
• rastreamento da carne. 

• Produção de animais (cria, recria e terminação), 
composto de quatro subprocessos: 
• identificação dos animais; 
• alimentação; 
• sanidade; e 
• transporte dos animais. 
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• Abate, esfola e resfriamento, que se compõem 
de seis subprocessos: 
• recepção; 
• abate, esfola e evisceração; 
• inspeção sanitári a; 
• toalete da carcaça e resfriamento; 
• preparo dos cortes e embalagem; e 
• transporte de carcaça e cortes . 

• Desossa, embalagem e apresentação composto 
de quatro subprocessos: 
• recepção e desossa; 
• preparo dos cortes; 
• embalagem; e 
• apresentação . 

• Disponibilização da carne ao consumidor. 

A descrição detalhada destes elementos envolve, de 
um lado , a caracterização dos fornecedores do 
Macroprocesso e dos processos, e a descrição de seus 
insumos mais relevantes e, de outro , a enumeração dos 
produtos mais relevantes e dos principais clientes . Tal des­
crição, bem como os Indicadores de resultados de cada um 
destes processos, de acordo com os clientes e com as suas 
expectativas , encontra-se em Embrapa (2002) . Este 
aprofundamento, além de possibilitar melhor conhecimento 
da cadeia produtiva e da interação entre seus segmentos, 
cria as condições necessárias para a implementação de 
um sistema de certificação, viabilizando ainda, o desenvol­
vimento de pesquisas com este foco. 
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Neste contexto . é importante ressa ltar que o Progra­
ma de Pesquisa da Rede de P & O Carne , Couro e Pele de 
Oualidade será conduzido dentro destes princípios e visará, 
portanto. à disponibilização de conhecimentos e tecnologias 
dentro do enfoque de produto final com certificação ambiental , 
de origem e de qualidade. O esquema gera l desses proces­
sos para as cadeias de produção an imal pode ser visualizado 
na Fig . 3. 

Processos do Macroprocesso Carne , Couro e 
Pele de Qualidade 
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Fig. 3. Macroprocesso da Rede de P & O Carne, Couro e 
Pele de Oualidade. 
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o MODELO 

o modelo de gestão da Rede de P & O Carne, Cou ­
ro e Pele de Oualidade está consubstanciado na necessi­
dade de se estabe lecer um sistema de monitoramento sis­
temático e cont ínuo de todas as fases de produção e de 
todos os segmentos componentes da Cadeia Produtiva. 

o modelo de gestão como conceb ido é formado por 
três grupos gestores, sendo que em dois desses há partici­
pação direta do componente científico-tecnológico (grupos 
GGPC e GGPO). O terceiro grupo (GG MC) tem como objetivo 
viabili zar a tran sferência dos conhecimentos e tecnologias 
gerados pelos outros dois grupos. Estes grupos têm suas 
funções explicitadas nas Fig . 4 e 5 e são os seguintes: 

• Grupo Gestor da Rede de P & D Carne, Couro e Pele 
de Qualidade (GGPC), responsável pela definição das 
diretrizes técnico-científicas e pela organização, 
priorização e implementação dos programas de pes­
quisa nas diversas cadeias da produção animal com­
ponentes da Rede. Este núcleo será constituído por 
pesquisadores da Embrapa e representantes do setor 
privado e da academia. 

• Grupos Gestores de Alianças Mercadológicas de Pes­
quisa e Desenvolvimento (GGPD), coordenados por 
Unidades da Embrapa com o envolvimento efetivo das 
áreas de Pesquisa e Desenvolvimento e de Negócios 
Tecnológicos, e pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - Mapa, via Secretaria de Defesa 
Agropecuária - SOA (Delegacias Federais de Agricultu-
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ra e Agências estaduais de defesa sanitária). Para a 
implementação destas alianças é fundamental que além 
da estruturação de frigoríficos experimentais haja a parti ­
cipação de representantes de pecuaristas e dos distri ­
buidores de carne , ou seja , açougues, casas de carne, 
supermercados, processadores, e outros , conforme pro­
posta de estruturação desta aliança e seu inter-relacio­
namento com a programação de Pesquisa e Desenvolvi­
mento fundamentados em "Programa Embrapa Carne de 
Qualidade: subprograma carne bovina" (Embrapa Gado 
de Corte , 2000) . 

É de responsabilidade destes grupos gestores o de­
lineamento e a execução do programa da aliança 
mercadológica experimental da respectiva espécie animal. 
A participação das DFAs deve se dar garantindo a qualida­
de do produto por meio da inspeção sanitária e asseguran­
do a correta observação tanto das Boas Práticas de produ­
ção, no sistema produtivo, quanto da Análise de Perigos e 
Pontos Críticos de Controle (APPCC) , durante o 
processamento. A participação efetiva de técnicos da De­
fesa Sanitária é fundamental , uma vez que a grande 
capilaridade que ela possui nos municípios permite que seus 
técnicos assegurem que os animais participantes da Alian­
ça recebam os cuidados sanitários de forma adequada, ao 
mesmo tempo que acompanham o manejo geral da propri­
edade, fazem a transferência tecnológica e garantem o cum­
primento das recomendações previstas no Manual de Boas 
Práticas de Produção de Bovinos de Corte (Euclides Filho 
et aI. , 2002) . Em uma segunda fase , esta interação pode 
resultar na observação de protocolos que permitam a 
certificação do produto final. 
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• Grupos Gestores de Alianças Mercadológicas Comer­
ciais (GGMC) , caracterizados pela agregação de 
colegiados compostos por membros envolvidos no ne­
gocIO e que se responsabilizam pela sua 
implementação, identificação de entraves e/ou oportu­
nidades, priorização de ações corretivas e negociação 
de soluções, bem como sua interligação com a ciência e 
tecnologia. Além disso, são responsáveis pela condução 
da política setorial e pela administração dos aspectos 
técnicos ligados à capacitação , transferência de 
tecnologia e assistência técnica. 

Os grupos gestores "GGPC" e "GGPD" são os res­
ponsáveis pelos programas de Pesquisa da Rede de P & D 
Carne, Couro e Pele de Oualidade e das Sub-redes de P & 
D das Cadeias de Produção Animal da Embrapa, respecti­
vamente. Como tais, são os únicos grupos gestores obriga­
tórios na estrutura de pesquisa proposta. O grupo "GGMC" é 
importante e deve ser estruturado naquelas Unidades com 
capacidade de interagir com os outros segmentos da Ca­
deia Produtiva da qual ela faz parte. Estas alianças 
mercadológicas experimentais, responsabilidade do GGPD, 
são importantes elementos no processo de desenvolvimen­
to científico e tecnológico, uma vez que se constituem em 
ferramenta auxiliar fundamental para o entendimento global 
das Cadeias Produtivas e para o exercício da ação holística. 
Além disso, elas criam várias oportunidades fundamentais 
para os processos de P & D, tais como: 
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• Viabilizam O alinhamento das diversas dimensões que 
compõem o agronegócio, ao mesmo tempo que criam 
compromissos. 

• Possibilitam a integração efetiva entre os segmentos pú­
blicos e privados. 

• Representam uma importante ferramenta para a transfe­
rência efetiva de tecnologia. 

• São um instrumento para identificação de entraves e/ou 
oportunidades tecnológicas. 

• Contribuem para diminuir o tempo entre o avanço do co­
nhecimento, o desenvolvimento tecnológico e a sua in-

- . . 
serçao no agronegoclo. 

• Viabilizam o estudo de perfil do consumidor. 

A estruturação das programações de pesquisa das 
diversas Sub-redes é coordenada pelo Grupo Gestor da 
Rede de P & O Carne, Couro e Pele de Qualidade (GGPC), 
conforme Fig. 1, e é baseada em análises gerais dos seg­
mentos componentes das diversas cadeias da produção 
animal e na identificação dos entraves e das oportunidades 
globais comuns a estas cadeias. Tais entraves e oportunida­
des globais são apresentados no Quadro 1. Estes entraves 
e estas oportunidades foram desdobrados em demandas 
mais específicas para cada uma das cadeias da produção 
animal que, por sua vez, foram classificadas quanto às di­
mensões e aos eixos a que mais se ajustam (Quadros 2, 4, 6 
e 8). Após isto feito, analisaram-se as demandas classifica­
das na dimensão técnico-científica, independentemente do 
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eixo, para que se estabe l ece~sem as linhas de pesquisa que 
foram, a seguir, priorizadas. E importante notar que todas as 
linhas de pesquisa relacionadas nos Quadros referentes às 
diversas cadeias da produção animal são prioritári as. A clas­
sificação em três níveis tem a única função de ajustar a pro­
gramação à possível limitação de recursos disponíveis. Esta 
programação deverá ser revista e atualizada periodicamen­
te. Assim, as linhas de pesquisa apresentadas nos Quadros 
3, 5, 7 e 9 correspondem à programação de pesquisa a ser 
cumprida de 2003 a 2006, para Bovinos e Bubalinos, Suí­
nos, Aves e Caprinos e Ovinos, respectivamente, quando a 
programação deverá ser reavaliada e as prioridades deve­
rão ser revistas. 

ESTABELECIMENTO DAS PRIORIDADES 

A partir da organização das demandas representadas 
pelos entraves e pelas oportunidades, concentrou-se naque­
las classificadas na dimensão técnico-científica, independente 
do eixo , para a estruturação da Rede de P&D Carne, Couro 
e Pele de Qualidade. Tais demandas foram desdobradas em 
demandas mais específicas para cada uma das cadeias da 
produção animal. Em seguida, elas foram reescritas em for­
ma de linhas de pesquisa e foram submetidas à priorização 
com a participação de representantes dos diversos segmen­
tos das cadeias da produção animal usando-se , para isto, 
uma adaptação do método de Pareto. 

Esta priorização consistiu em encaminhar a repre­
sentantes dos diversos segmentos da cadeia produtiva de 
cada espécie , as linhas de pesquisa constituídas a partir dos 
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entraves e das oportunidades. Solicitou-se, a cada avalia­
dor, que classificasse estas linhas de pesquisa em três ní­
veis de prioridade considerando-se que estas deveriam ser 
distribuídas de rl!0do a que um terço delas constasse de cada 
um dos níveis. E importante ressaltar que todas as deman­
das são prioritárias, e a classificação delas em três níveis 
tem a função de melhor coordenar e ajustar a programação 
de pesquisa à limitação de recursos. 
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Fig. 4. Grupo Gestor da Rede de P & D com as respectivas funções. 

Grupo Gestor da Rede de P & O Carne, Couro e Pele 
de Qualidade 

e ldentificar entraves/oportun idades nos segmentos componentes 
das cadeias de produtos de origem an imal. 

e Estabelecer as diretrizes prioritárias para a Rede de P & D Carne , 
Couro e Pele de Qualidade, de acordo com as diretrizes estraté­
gicas emanadas da Agenda Inst itucional de P & D da Embrapa e 
com as prioridades de P & D estabelecidas pelo GGPC. 

e Identificar e estruturar as Redes de P & D das diversas cadeias de 
produtos de origem animal (Sub-redes de P & D) . 

e Estabelecer as prioridades de pesquisa das Sub-redes de P & D. 

e ld en ti ficar parceiros potenciais para a organização e a 
implementação da Rede de P & D Carne, Couro e Pele de Quali­
dade. 

e Analisar, continuamente, as cadeias de produtos de origem an i­
mai visando a ajustes e/ou a co rreções que se fizerem necessári­
os . 

e Estabelecer mecanismos de interação e manter o flu xo de informa­
ção entre os diversos parceiros . 

e Avaliar o andamento da programação, de acordo com as metas 
técnicas estabelecidas pelos Grupos Gestores das diversas Re­
des de P & D. 

e Definir os objetivos de P & D prioritários para as diversas cadeias 
de produtos de origem animal, de acordo com as diretrizes da 
Rede de P & D Carne , Couro e Pele de Qualidade. 

e Analisar a programação de pesquisa mantendo-a alinhada com 
os objetivos da respectiva Rede de P & D e com suas prioridades. 

e Estabelecer as metas técnicas das respectivas Redes de P & D. 

e Identificar parce iros visando à melhor utilização dos recursos e à 
consecução dos objetivos propostos , bu sca ndo a inda , a 
interdi scipl inaridade e inter-institucionalidade das ações de P & D. 
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Fig. 5. Grupos Gestores das Alianças Mercadológicas Experimental e 
Comercial com as respectivas funções. 

Grupo Gestor de Alianças Mercadológicas 
Experimentais 

• Estabelecer parcerias com pecuaristas e representantes da indús­
tria e do comércio de produtos de origem animal. 

• Coordenar as ações da aliança mercadológica para o .desenvolvimento 
de projetos pilotos com vistas à validação do Macroprocesso propos­
to . 

Grupo Gestor de Alianças Mercadológicas 
Comerciais 

• Coordenar os trabalhos de identificação de entraves e/ou oportun ida­
des, priorização das ações correti vas e negociação de soluções. 

• Promover a interligação dos diversos segmentos da Cadeia Pro­
dutiva com as institu ições de P & D. 
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Quadro 1. Entraves e/ou oportunidades globais Identificados para as 
Cadelas de Produtos de Origem Al1Imal. de acordo com as diretrizes. 
dimensões e eixos estabelecidos pelo Grupo Gestor da RE:de de P & O 
Carne. Couro e Pele de Oualldade 

Entrave/Oportunidade 

Conflllo de In teresses 
entle elementos da cadela 
Insercào de pequenos e 
medlos produtores 

-l t esso a Informação 

Quallflcaçào de pessoal 

Qro8mzação e gestão da 
orL'duçào ------
-l,;s ls leflCla teCf7fca 

CaOllal credIto 

EI (len(la bloeconõm lca 
,Il',; sistemas de produçao 

-l', '110lmento de f7fchos de 
"IL'lca do 

ê', Jraoaçao processo de 
(1t" orad,lção de pastagens 

Diretriz Dimensão Eixo 

+ + 

-~-+- ........... - ... + + 

... -- -+----

........ -- - - ..... -
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Dentre os entraves e as oportunidades gerais obser­
vados merecem destaque dois tipos de ações. A primeira 
sem relação direta com a pesquisa, e a segunda re laciona­
da diretamente com a transferência de conhecimentos e 
tecnologias já gerados. São elas: 

• Viabilizar a transferência efetiva dos conhecimentos e 
tecnologias disponíveis para os diversos sistemas de pro­
dução, com ênfase em: 

a Bem-estar animal. 
a Impacto ambiental. 
a Manejo de pastagens e suplementação alimen-

tar. 
a Melhoramento genético. 
a Nutrição. 
a Saúde animal. 
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• Qualificar, por meio de treinamentos e cursos, pessoal dos 
diversos segmentos das cadeias produt ivas, envolvendo 
desde as atividades de lida com o animal, co leta de da­
dos , manejo e tratos sanitários, e gerenciamento de pro­
priedade rura l; passando pe la administração de frigorífi­
cos e lati cínios, manuseio e preparo dos produtos inter­
mediário e final, até a estruturação do segmento de vare­
jistas. 

• Gara ntir a errad icação ou a red ução de doe nças 
impedi ti vas de exportação de ca rn e in natura, com ênfa­
se prioritária no combate à aftosa . 

• Desenvolver e/ou aperfe içoar estratég ias de controle 
integ rado de parasitas e/ou doenças, de forma a garan­
ti r maior produtividade e melhor qualidade do produto 
final e do couro. 

• Desenvolver campanhas de esclarecimento e incentivo 
à melhoria tanto do produto final quanto de subprodutos 
como o couro. 

• Desenvolver campanhas de esclarecimento sobre a qua­
lidade nutricional da carne bovina e da importãncia de 
se ter alimentação saudável (Projeto Saúde Brasil). 

• Viabilizar o entendimento entre os diversos segmentos 
da cadeia produtiva da carne bovina. 

• Viabilizar a estruturação de frigoríficos e indústrias de 
processamento de carne de pequeno/médio porte , com 
base em estudos de viabilidade econômica, para que 
os produtores possam agregar valor aos produtos. 

• Criar mecanismos que possibilitem, de forma ágil , o aces­
so a informações gerais sobre mercado, estatísticas, 
índices zootécnicos , preços, custos, etc. 

• Treinar/retreinar os profissionais da assistência técnica 
para transferência de tecnologia, acompanhamento dos 
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sistemas de produção e implantação das boas práticas 
de produção. 

• Fortalecer/implementar parcerias que garantam a tran s­
ferência efetiva de tecnologias para os diferentes seg­
mentos da cadeia da carne bovina. 

• Estabelecer efetivamente o sistema de classificação e 
tipificação de carcaça. 

• Promover incentivos a programas e sistemas de produ­
ção que exercitam a integração entre lavoura e pecuá­
ria. 

• Promover incentivos a programas e sistemas de produ­
ção que exercitam a integração entre as pecuárias de 
leite e corte. 

• Adotar medidas capazes de coibir o grande volume de 
abates clandestinos de animais. 

• Promover redução/eliminação das taxas de exportação. 
• Incentivar a implantação dos sistemas de classificação 

de carcaças e de couros. 
• Promover revisão da carga tributária e das taxas de ju­

ros. 
• Apoiar a implantação e/ou a adequação do parque in­

dustrial da carne bovina. 
• Implementar a aplicação das portarias 304 e 146. 
• Desenvolver programas para venda de imagem da car­

ne enfatizando, quando for o caso, os mercados exter­
nos. 

• Adotar e ampliar as políticas de incentivo à recupera­
ção de áreas degradadas ou em processo de degrada­
çao. 

• Difundir e ampliar a utilização dos mapas de aptidão 
agrícola. 
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• Viabilizar a implantação do sistema de rastreamento e 
certificação de produtos de origem an imal. 

• Ampliar os trabalhos de zoneamento agroecológico de 
modo a subsid iar a exploração racional , de acordo com o 
potencial de produção de cada região. 
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A programação de pesquisa da Rede de P & O 
Carne e Couro Bovinos de Qualidade além de se fun­
damentar nas diretrizes , dimensões e eixos, busca aten­
der aos seguintes objetivos gerais e específicos: 

OBJETIVOS GERAIS: 

1. Elevar a disponibilidade de proteína de origem bovina 
para a população brasileira e para a exportação, pela 
utilização racional dos recursos genéticos e 
ambientais. Regularizar a oferta de carne bovina ao 
longo do ano e melhorar sua qualidade para o consu­
midor. 

2. Possibilitar a participação de rebanhos considerados 
pequenos e médios no mercado de carne bovina de 
qualidade. 

3. Viabilizar a oferta de couro bovino de qualidade para 
a indústria de transformação. 

4. Consolidar a inserção definitiva do País no mercado 
internacional. 

5. Criar novos postos de trabalho em todos os segmen­
tos das cadeias produtivas da carne e do couro bovi­
nos. 
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6. Viabilizar a transferência de conhecimentos e soluções 
tecnológicas para os diferentes segmentos da cadeia 
produtiva. 

OBJETIVOS ESPECíFICOS 

1. Recuperar e manter a produtividade das pastagens 
considerando-se as diferenças ambientais e 
socioeconõmicas. 

2. Desenvolver estratégias de alimentação e manejo de bo­
vinos. 

3. Delinear estratégias de controle e prevenção das prin­
cipais doenças animais . 

4. Desenvolver conhecimentos que permitam o uso ade­
quado dos recursos genéticos vegetais e animais . 

5. Elevar a qualidade da carne produzida com vistas à 
maior segurança alimentar da população e à qualida­
de do couro produzido, visando maior rentabilidade da 
cadeia produtiva, em geral, e do produtor rural, em 
particular. 

6. Desenvolver modelos de sistemas de produção, visan­
do ao aumento da eficiência bioeconõmica, respeitan­
do as boas práticas de produção e de bem-estar ani­
mai e a conservação do ambiente e promovendo, ain­
da, a eqüidade social. 
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7. Elevar a eficiência dos diversos segmentos da cadeia 
produtiva, especialmente do sistema ':.le produção, da 
indústria de processamento e da distribuição. 

8. Diversificar a oferta de produtos cárneos. 

9. Buscar alternativas para o desenvolvimento de sistemas 
de rastreamento com vistas à certificação da carne e 
do couro. 

Para a cadeia produtiva da carne e do couro bovi­
nos, os desdobramentos dos entraves e/ou oportunidades 
globais em necessidades mais específicas podem ser ob­
servados no Quadro 2, e as linhas de pesquisa capazes de 
viabilizar soluções tecnológicas para estes entraves e/ou 
destinadas à capitalização das oportunidades, encontram­
se no Quadro 3. 
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Quadro 2. Entraves e/ou oportunidades identificados para a Cadeia Pro­
dutiva da Carne e Couro Bovinos. de acordo com as diretrizes. dimen­
sões e eixos estabelecidos pelo Grupo Gestor da Rede de P & O Carne. 
Couro e Pele de Qualidade. 

Entrave/Oportunidade Dimensão Eixo 
I 

Diretriz 

BARREIRAS NAO-TARIFARIAS • • • • 
CONFLITO DE INTERESSES ENTRE • • • • • • • • OS ELEMENTOS DA CADEIA 

INSERÇAO DE PEOUENOS E f,fEDIOS • • • • PRODUTORES 

ACESSO A INFOR~fAÇAO • • • • • • 
OUAlIFICAÇÁO DE PESSOAL • • • • • • • • • 
ORGANIZAÇÁO E GESTAO DA • • • • PRODUÇÁO • • • • • 
Conflito de gerações (ex .: • • pai e filho) 

Resistência à inovação • • tecnológica 

Sentimento de auto-
su fi ciência dos pecuarista s • • 
Decisão de venda com 
ênfase no peso final • • • 
Uso inadequado de 
tecnologia • • • • 
Planejamento de longo prazo • da ati vidade (horizonte ) • • 

Cont inua ... 
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Quadro 2. Continuação 

Diretriz Dimensão Eixo 

Sistemas gelenClal s • • 
TECNICA • • • • • • • • 

• • • • • 
E' "EIJCIA BIOECOrJOI.IICA DOS 

DE PRODUCAO • • • • • • • 
Ilnlerações en tre os diversos 

bSlstemas componentes • • do segmento produção 
I 

Genotlpo animal • • 
Desenvolvimento/ 
avaliação de mate rias • • 
genétiCOS obse rvando- se : 

Adaptabilidade • • 
· Crescimento/desenvolvi - • • mento 

- Taxa de maturação • • 
- Curva de crescimento • • 
- Produção de ca lor • • 
· Taxa metabólica • • 
· Maciez da ca rne • • 
· Precocidade de acaba-
mento (taxa de • • 
matu ração) 

· Precocidade reproduti va • • 
tinua ... 
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Qu adro 2. Contlnuaçao 

Entrave/Oportunidade 

- Reslstencla a doenças e 
paras itas 

Genotlpo forragelro 

Desenvolvimento 
avaliação de materiaiS 
genetlcos observando-se 

- Estresse blot lco e 
ablotlco 

- Morlogenese 

- Fixação de N 

- Reslstencla a pragas . 
doenças e estresse 
hldrlco 

- Forragem para conser-
vação 

- Resposta animai 

Alimentação e nutrição 
animai 

Qualidade dos alimentos 
(eflclencla de utilização. 
conservação . alternativas 
alimentares) 

Modificação funcionai dos 
microorganismos do 
rumen 

Interação alimento versus 
genótipo animal 

Estudos/desenvolvimento 
de adi tivos 

Residuos e subprodutos 
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Diretriz . Dimensão 

• • 
• • • 

• 
• 
· 1 

• 
• 
• 

• • • 

• • 

• • 
• • 
• • 
• • 

inua . . 



61 

Ouadro 2. c..on tlr1UdldO 
, 

Diretriz Dimensão Eixo 

EXI nCla nutriciona l • I • -
Sistemas de alllllen taçao I 
Ipastagens. culturas. • • • • confina mento. organlco. 
su plementação) ! 
Cicio de N I 
Estoque de C 

I 

, I , I 
Deposlçao decomposlçao 

, I 
de MO -' I 

f, anelo de pastagens 
I I I · 1 • • • I I 

j 

Sistemas de pa steJo I 
I pastagens sol tei ras e ou 

I • • consorciadas) I 
Imgaçao • • 
Manu tenção de produtlvl- • • dade I 
Incremento de produtivlda - I • • de 

Pragas e doenças I • • 
'JanelO animai · 1 • • • 

Mortalidade de bezerros • • 
Idade ao primeiro parto • • 
Taxa de concepção de • • pnmlpa ras 

Idade de abate • • 
Parasitas e doenças • • 

Continua ... 
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EntIBve/Oportunldsde 

Alterna tlv,l S par,l contr ole 
blolOÇlICO 

Desenvolvimen to de 
vacinas e larlllcl cos 

Estudos sob re 
Iltote l aplcos 

Boas pra ticas de lllélneJo 

Amblencla ([)brrgos e 
Insta lações) e etologlél 
ve rsus estresse 

Sazonalldade na oferia de 
ca rne de qualidade 

ATENDII.IENTO DE NIC HOS DE 
I.1ERC AOO 

PASTAGEriS DEGRADAD4S ou EI.I 
PROCE SSO DE DECRAOAÇ AO 

Tecnologias alus tadas as 
condições ambientai s e 
socloeconõmlcas 

Zoneamentos ag rossocleco-
nõmlco e Indicação de areas 
proprias para bov inocultura 

Indicadores e falores de 
rr sco 

Prog ramas regionaiS de 
recuperação de s 

Disponibilidade de recursos 
finance iros 

I 

Diretriz 

• • • 
• • • 

Dlmensjo 

. i 

·l_- • 
• • 
• • 
• • 

• • • • • 
• • • • 

• • • • • • • 
• • • • 

• • 
• • 

• • 
• 
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Qu adro 2. Conllnu,l ç,lO 

Entrave/Oportunidade 

Maneio pre e pos·abate 

Cenlflcação 

Presença de radlonucildeos 
e metais pesados nas 
rações ou na carne 

ACldos graxos e coleste ro l 

Composição de aCldos 
graxos versus grupo 
genetlco composições de 
aCldos graxos versus 
alimentação 

Embalagem 

·Ver Ouadro 1 para definições. 
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Diretriz 

• 

• 

Dimensão Eixo 

• • 
• • • • • • 

• • 
• • 

• • 

• • 
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Quadro 3. Linhas de pesqUisa e desenvolvimento na Rede de P & O 
Carne e Couro Bovinos e Buballnos de qualidade. de acordo com a prio­
(Idade. 

Linha de Pesquisa Nível de prioridade - I • 1/1 
1 E q r.ll(·qld ~; ,h, pr olluç.lo l' elc' o,qdrll/dç.ro 
L' ".111 1 '('''v, 10 (' IIldnutenç.lO ele pequc'l1o ,> (' • 
rn~dl u~ 1l'l.Jdl1lw;, l' l11 .111""\",1 » rner cdtlologlld !> 

c ' E, IUdl ' ri proc ;,;,0,> e d »envolv"nenlü de • ':>1~ !t..' /nd ~ de tornddd s U decl;" lO 

3 . AndIISl' . ;' ll1le5e e modeldgem de slstem,] s c • de e ~oL<ll ,l " de produçdO 

.1 . AVdlldçero das Inter dçoes ent re os 
Sub51stenld5 componentcs do segl11ento pr odu- • 
Ç.lO dnlll1JI (solo. planta. ilnlmdl) 

5 . Avatrélçdo e desenvolvimento ele genotrpos 
qUJn lO J ddaptill.Jrlldade a regloes tropica is e • 
, ub lr op,ca ,s 

16 . Avallaçao de genotlpos anima is quanto a • laxJ de ma turaçao 

7 . Avallaçao dil curva de crescimento de • genotlpos animais 

8 . Avallaçao de genot lpos quanto a produçao • de ca lor 

9 . Avatraçao de genotlpos com respei to a taxa • metabollca 

tO· Ava liação de genotipos com respeito ao • desempenho nutricional 

ti· Avaliação e desenvolvimento de genotipos • para maciez da ca rne 

12 - Avaliação de genótipos quan to à composi- • ção de aCldos graxos 

13· Ava liação e desenvolvimento de genótipos 
para crescimento e precocidade de acabamento • (taxa de maturação) 

14 . Avaliação e desenvolvimento de genótipos • para precocidade e efi ciê ncia reprodu tiva 

Continua .. 
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Quadro 3. Conl lnuaçao 

Linha de Pesquisa ,Níve' de ~rloridBd; 

15 . Avaliação e desen olvlmenlo de genol1poS 
animais para reslslencla a doenças e J para sl· • 
las 

16 . Avallaçào de falores de qualidade 
anllqualldade e antlnulnClonalS dél S forragelrél s 

17 . Avaliação e desenvolvimento de 
forragelras quanto a sua adaptaçao ao meio 
(clima. solo etc) e utilização Ipastelo. sllagem . 
fenação etc .) 

18 . Avaliação das carac terls llcas Ilslologlc,1s 
das forrage lras (morlogenese) 

19 . Avaliação e desenvolvimento de 
for ragelras para fixação de N 

20 . Avaliação e desenvolvimento de 
forragelras para resls tencla a pragas e a doen· 
ças 

21 . Avaliação da resposta das forragelras a 
Insumos (agua e fertilizan tes) 

22 . Aval iação e desenvolvimento de 
forragelras adequadas a sistemas sllvl pastorl s 

23 . Avaliação e desenvolv lmenlo de 
forragelras e de sistemas de rotação adequa· 
dos a Inlegração lavoura/pecua rla 

24 . Avaliação do valor nutritivo dos allmenlos 
(consumo e eflclencla de utilização dos nutrlen· 
tes) para elaboração de la bela de composição 

25 . Avaliação da allmenlação sobre a composi· 
ção de aCldos graxos na carne de diferentes 
genótipos 

26 - Estabeleclmenlo de eXlgenclas nulrlClona ls 
para diferenles genotipos e esladios flslologicos 

27 - Desenvolvimento de modelos predltores de 
desempenho animal 

28 - Modificação funcional dos microorganismos 
do rumen 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

• 
Conti nua ... 



67 

Ouadro 3. ClHI IH1U.l ~.I0 

Linha de Pesquisa ~ 
I • I1 

.. lq AVdll.l\.IU UO U'>O t? de rL"> lrl ~uí ',., di ' • 11,jIlI\'U':.\ l' prulllu t u l f'~' dt' crt l~( IfllC' rll u 

lu A . ,IIi, I ~.I{J dl! ' II HllV~l l dl l h'1I10 de 1\ ", lcluos p • I, ,ul1p Illd Ui 05 

1I A"dli.lç.1o dv ~IS I mdS UI ' ,rlHn C' ll ldçdO 
~ 1 .... I .. HIL'Il~ cul lul ds. conlrn,lInenlo urq.1n lcu • 
uptl'1l1 l lltclÇdOl 

--
. ) 
'- AVdlld dO blocconollllcd ele II IVPI,., eI IIllen-
,1,( ,1,,10 cle slSlernilS eI P,l SIC'IO conllnuo e • ,ruldL londdo (con::'OrCI,lÇaO, terllliLclçllO . I r Ilgc1-

lç,tO. elltC IH nento l 

jJ - Av.rliaçilo dd clclagem I nulrr nles em • l'lslcl nelS ele r11 ilnCIO de past.:tgem 

,3.) - AVc1lidçao das lr11p liCilçOes de slslem s de 
p,rstelo sobre as caraClenSllCilS II slcas e qUlml -

iCei' do solo (compactação. disponibilidade de • dqUJ, teores de carbono e de tosloro, ae ração, 
elosdo) 

3S - Avaliação das lr11p llcaçoes dos diversos • Sls l mas de pastelo sobre a biologia do solo 

3 - Desenvolvimento de alternati vas para con-
trole de IIlvasoras, pragas e doenças elas pas- • lagens 

37 - Desenvolvimen to de esludos sobre a 
ecopa lologla da morlalidade de bezerros • 
38 - Desenvolvimento e aplicação de melodos 
de diagnostiCo para as principais entermldades • dos bOV inos 

39 - Desenvolvimento de alternativas de contro-
le blOloglco para endo e ectopa rasi tas • 
40 - Estudo de imunogenos para o desenvolvi-
mento de vacinas cont ra as principais entermi - • dades elos bovinos 

41 - Desenvolvi mento e uti lização de 
tl1oteraplCos contra as principais enfermidades • 
dos bovinos 

Contlllua ... 
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Quadro 3. Contlnu,1';,'lo 

Linha de Pesquisa 
Nível de prioridade 
I • : • 

~ esenv VI ~ , • qUI mico de endo e ectoparasl as dos bovlI1o,; 
'2 D 01 menta de e Ir .:Jleg']s de con role 

-1 3 - Desenvol\ Imento de estra egkb par,) reclu-
ção da Idade ao primeiro pa rto • 
-1-1 - Desenvol\'lmen o de eSlrateglas para au-
mento da laxa ae concepção de vacas • 
prrmlparas 

-15 - Avaliação de louros cruzados • 
-1 6 - Desenvolvlmenlo de estrateglas para a • Indução e a Sll1cronlzação de CIO 

I 
-17 - Avaliação de al ternativas para defll1lção de • I crrterro de fert ilidade de machos e femeas 

-18 - Avaliação do efeito da amblencla sobre o 
bem -estar e a produção animai (abrigos. Instala - • ções etc ) 

49 - Avaliação do comportamento anima i quanto 
ao manejo e o estresse sobre a produção e a • 
produt ividade 

50 - Desenvolvimento de est rateglas que gara n-
tam a redução e ou a elimll1ação da • 
sazonalidade na oferta de carne de qualidade 

51 - Desenvolvimento de produtos orgâniCOS 

52 - Desenvolvimento de produtos al ternati vos • (bezerrão. vltelo. mamote ) 

53 - Desenvolvi mento de novos produtos (cor- • tes o pratos. embutidos etc.) 

54 - Desenvolvimento e avaliação de 
tecnologias de recuperação e/ou manutenção • da produtividade das pastagens ajustadas as 
condições ambientais e socioeconõmicas 

55 - Avaliação de indicadores e de fatores de • risco de degradação das pastagens 

56 - Desenvolvimento de zoneamento 
agrossocioeconõmico e indicação de areas • 
para bovinocultu ra de corte 

Continua ... 
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Quadro 3. CUll llnudçdo 

Linha de Pesquisa Nível de prioridade - I • 111 
I" .... ~ (. ( , ~ - ( ) L , L 

J ' ~ 'lISI, 10 (> " 1I11111d~d O e Ic'"duus tdel 'lOS (; • 1. I ILh./l It I~ d ~ \"trld ~ onqen,=, 1 

A ," 1<; 10 ri 111l' lIl !IIV 15 vol t Irl I p 11 I I 

-
j:j - DfI 'f1\'OIVIIIl(1f1 10 ...IVJlld ç. d O de nHJIO os ele 
dt·rl tIIl L. I~dO du~ dnlllld l~ ~.Ir . l rd ~ lr C' dm(' to e • 
,'1 ' III 11, 10 do plOdUIO llIld l 

'JLl Dl' ~C' nvolvlm 1110 de S I ~ l e r11d S d 
Ji 'l'I1' l"menlO de b,lncO de dddos pd ld pl odu ' • 
:," Idsll eddos e ou ce rtlll cddos 

c,O Dl.'s nvolvlmenlO de melodos p,ll" melhorélr • ! mdCIf'Z dd c"me bOVlnil 

~I . Desenvolvlmenlo de SISlema de CldSSI I,ci,l' • ,Ç,lO Ilplllc,lÇilO de ca rcdça bOVina 

,ô2 . Desenvolvlmenlo d slslema de classlflca- • çJO do COUIO bOVinO 

,'3 . Desenvolvimento de aHerna llvas para 
Imel llolla das condlçóes do embarque e do • ,lIansporte de animais 

1:-1 . Desenvolvlmenlo de allernallvas para 
melhoria das condlçoes do Iransporte de ca rca - • 
ça ca rne 

65 . Desenvolvlmenlo de alle rnallvas para 
mel horia das condições do maneiO pre e pos- • 
abale 

66 . Desenvolv lmenlo e/ou adequaçao de melo-
dos pa la delecção de res lduos IISICOS. qUlmlcos • ou blolog lcos nas rações e na ca rcaça/ca rne 

67 - Desenvolvimento/adequação de embala-
gens e tra tamen to/processamento buscando-se • a conse rvação do produto final e a manutenção/ 
melhoria de suas ca racterl sti cas organolepticas 

TOTAL 15 26 26 
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A programação de pesqu isa e desenvolvimento da 
Sub-Rede de P&D Carne de Suínos de Qualidade 
além de se fundamentar nas diret ri zes, dimensões e eixos, 
busca atender aos segu intes objet ivos gerais e específ icos: 

OBJETIVOS GERAIS: 

1. Elevar a disponibilidade de produtos derivados de 
su ínos à população brasileira e para exportação, pe la 
utili zação rac iona l do s rec ursos ge néti cos e 
ambientais. 

2. Melhorar a qualidade da carne de suínos ofertada 
ao consumidor. 

3. Contribuir para a permanência de pequenos e médios 
rebanhos no mercado de carne de suínos de qualidade. 

4. Consolidar a inserção definitiva do País no mercado 
internacional de carne de suínos. 

5. Criar novos postos de trabalho em todos os segmen­
tos da cadeia produtiva de suínos. 

6. Viabilizar a transferência de conhecimentos e solu­
ções tecnológicas para os diferentes segmentos da 
cadeia produtiva de suínos. 
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OBJETIVOS ESPECIFICaS: 

1. Desenvolver conhecimentos que permitam um me­
lhor aproveitamento dos recursos genéticos de suí­
nos. 

2. Desenvolver estratégias de alimentação e manejo de 
sumos. 

3. Delinear estratégias de prevenção e controle das prin­
cipais doenças de su ínos . 

4. Elevar a qualidade da carne de suínos produzida com 
vistas à maior segurança alimentar da população, vi­
sando maior rentabilidade da cadeia produtiva , em 
geral , e do produtor rural em particular. 

5. Desenvolver modelos de sistemas de produção, visan­
do ao aumento da eficiência bioeconômica, respei­
tando as boas práticas de produção e de bem-estar 
animal e a conservação do ambiente e promovendo, 
ainda, a eqüidade social. 

6. Elevar a eficiência dos segmentos da cadeia produti­
va de suínos, especialmente, do sistema de produção, 
da indústria de processamento e da distribuição. 

7. Diversificar a oferta de cortes de carne de suínos in 
natura e de produtos semiprontos. 
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8. Buscar alternativas para o desenvolvimento de siste­
mas de rastreamento com vistas à cert ificação da car­
ne de suínos. 

Para a cadeia produtiva de suínos, as especif icações 
dos entraves e/ou oportunidades globais podem ser obser­
vadas no Quadro 4, e a priorização das linhas de pesquisa 
capazes de viabi lizar soluções tecnológicas para estes en­
traves e capi talizar com a implementação das oportunida­
des, encontram-se no Quadro 5. 



1.:..I0:0I''''':' Cadeia 
OóI:.Io:.lú "o A n i m a I 76 

Quadro 4. Entraves e ou oportumdades IdenMlcados para a Cadeia Pro· 
dutiva de SUlnos. de acordo com as d"etnzes. dimensões e eixos esta· 
belecidos pelo Grupo Gestor da Rede de P & O Carne. Couro e Pele de 
Qualidade. 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

C Oi iFLITO DE IIlTERESSES ENTRE o~ • • • • ELE r.lEmos D' CADEIA • • • • 
Analise e estudo dos 
componentes do agronegoclo • • • 
Alternativas de agregação de • • • • • • valor na propriedade rural 

INSERÇAO DE PEOUENOS E I.'EDIOS • • • PRODUTORES • • • • 
Estrategla s de produção e 
organização pa ra manu ten· • • • • • ção e/ou Inserção em 
alianças mercadologlcas 

Estudos de dive rsif icação de 
produção (combinação de 
atiVidades) que ga ranta sua • • • • • sustentabllidad e na cadela de 
produção 

ACESSO A INFORI.1AÇAO 
(ARIJAZENAh'ENTO. DISPONIBILlZACAO • • • • • • E TRANSFERENCIA) 

OUALlFICACAO DE PESSOAL • • • • • • • 
ORGANIZACAO E GEST AO DA 
PRODUÇAO • • • • • • • • • 

Continua .. 
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Quadro 4. Con llnuação 

Diretriz Dimensão Eixo 

. Avaliação das lendênclas de • • • me lcado 

Processos de lomadas de 
decisão e slslemas • • gerencia is 

Sistemas e escalas de 
produção • • • 
Planelamento e visão de 
longo prazo da atividade • • • illOrlzon te) 

Vlsao de cadela • • • • • 
Uso Inadequado de • • • • tecn ia 

Identificação de fatores que 
condiCionam resultados • • 

e tivos 

Assls rENCIA TECNI CA • • • • • • • • 
C'PITAUCREOITO • • • • • 
EcrUErJCIA BIOECONOMICA DOS • • • • • • • • • • • • , TE:.Io\S DE PRODUÇAO 

Genotlpo an imal • • • • 
Desenvolvimento e 
avaliação de materiais • • • • geneticos observando-se : 

. Crescimento/desenvolvi-
mento (curva de cresci- • • • • mento e desempenho 
nutrrciona l) 

. Proll ficidade (fêmeas • • • • 
Continua .. 
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Quadro 4. ConWlu.lçdU 

Entrave/Oportunidade 

· Produçao de ca rne 
Isumo II (1 1) 

· Adaplaçao a dl lerentes 
sistemas de produçao e 
pesos de abate 

· Gordura Intramuscula r e 
composlçao de aCldos 
graxos 

- Identlf lcaçao de 
marcadores genetlcos 
para aptldoes especi fi cas 
e qualidade da ca rne 

- Preservaçao de 
genotlpos nativos 

Nutrição animai 

Fabricação e logl stlca de 
raçõe s 

Qualidade das mate ria s-
primas 

Impacto dos ingredientes 
da ração na qualidade da 
carne e da gordura 

Exigências nutricionais 
para diferentes fases e 
grupos genéticos 

Formul ação para lucro 
mi'lXImo 
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I Diretriz 
I 

Dimensão Eixo 

• • • 
• • • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • 

• • • • 

• • • • 
Continua 
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Quadro 4 . Cun llnuilç.10 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

reduçao de reslduos nos • • • • delelos (nutrlen les) 

Uso e restrlçoes de 
adit ivos e promotores de • • • • cre scimento 

Uso de enzimas na dieta • • • • 
Aproveitamento de 
subprodu tos (industriais e • • • • outros) 

Dietas liquidas • • • • 
Avallaçào de rações 
comerCiaiS (macro e • • • • mlcronutrlentes e 
Interações) 

Saúde animal • • • • 
Vigilâ ncia sanitária 
(controle de áreas lIVres e • • • • • • • de Importaçào) 

Cumprimento de ca lendário • • • san itário 

Doenças do rebanho de • • • • econõmico 

Métodos de diagnóstico • • • • (ki ts. etc .) 

Es tudos ecopatológicos • • • • 
Controle da imunidade dos • rebanhos • • • 

Continua .. . 
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Quadro 4. Continuação 

Entrave/Oportunidade 

Tecnologias não 
medicamentosas para o 
controle de doenças 

Estrategias de prevenção 
e controle 

Estudo de variantes 
(isolados microbiologicos) 
brasileiros com relação a 
sua patrogenicidade 

Doenças relac ionadas 
com a segurança 
alimentar (zoonoses) 

Controle de agentes 
infecciosos de impacto 
econômico (segurança 
sanitária) 

Estimativas de custos de 
doenças 

Oualidade de medicamentos 

Reprodução 

Técnicas de fertilização/ 
insemin o artificial 

Manejo da leitoa de 
reposição 

Estudo da fertilidade 

Precocidade dos machos 

Desmame (precocidade 
versus vida produtiva e 
reproduti va das fêmeas) 
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Diretriz , Dimensão Eixo 

• • • • 
• • • • 
• • • • 

• • • 

• • • • 

• • • 
• • • • 
• • • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • 

Continua .. 
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Quadro 4. Continuação 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

Redução do descarte de • • • lêmeas 

Métodos para o aumen to • da leit • • 
Bem-estar anima l • • • • 

Ambiência (i nstalações. 
criação de su i nos sobre • • • • ca ma) 

Materiais de construção 
adequados às regiões . • • • • ctimas e escalas 

Diagnóstico e mapeamento • • • • cl imático das regiões 

Equipamentos (concep-
ção. avaliação e • • • certifica 

Comportamento . manejo e 
est resse • • • • 
Relações bem-estar • • • • (ambiência) com sanidade 

A NICHOS DE • • • • • • • • • • 
Produtos "orgânicos" • • • • 
Pacotes tecnológicos para 

es autóctones • • • • 
Riscos sanitários com as 
roduções de espécies • • • 
tternativas 

Continua ... 
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Quadro 4. Contlnuaçao 

EnuavelOporlunidade 

Diversi ficação de cortes e 
pratos 

DEGR .\DAC ' 0 " .18IEI JT AL 

oneamento agrosSOCloeco-
nômlco e Indicação de areas 
proprlas para sUinocul tura 

Crlterlos e procedimentos 
para obtenção de 
cert ificação ambientai para a 
produção de SUInOS 

Sistemas de Informação e de 
monitoramento do Impacto 
ambientai 

DIsposição. valorização e 
utilização de residuos 
(dejetos e efluentes de 
varias origens) 

Redução do potencial 
poluente dos res iduos 

Interação nutrição/deJetos e 
dejetos/nutrição 

Adaptaçôes e melhorias do 
SISCAL 

Redução da demanda de 
agua e reu tilização de aguas 
se rvidas 

82 

I 

Diretriz 

• 
• • • • 

• 

Dimensão Eixo 

• • 
• • • • • 
• • • • 

• • • 

• • • • 

• • • • • 

• • • 
• • • 
• • • 
• • • • • 

Continua 
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Entrave/Oportunidade 

Impaclo da ddequaçâo 
1mb I I b 510 de ren a 50 re o cu 
pr oduça o 

H,\ -E'-ilfHlllJl 11\ ()(J~ 01'/ [ H .... r )' 

,1.1 U!l O\,! .,\ { MJ !. IA ( VI AHIA. 

.... :.·l FT ) 

M 
(11 
ilr 

- -
. , lREAI.1lf JI[J 

elodo ele rd enllfrcaçao 
l drvldual ou grupal ) dos 
limaiS 

Islema para gerencramcnlo S 
de banco de dados 
--

r''' ' FIC o.\Çt\O 

e Ingredren les . 
bprodu los (do aba le e 

C 

O 
su 
o ulros) . premlxes e raçoes 

a carne (convencionai . o 
o rganlca e oulras) 

lIAlIOAD[ DA CARNE PRODULrDA 

lasslflcaçao/llplflcaça o de 

o 
C 
c arcaça 

A 
q 

E 

vallaçâo In sl rumental da 
ualrdade da ca rne 

mbarque e transporte de 
nrmals 
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Diretriz \ 

1 
r-

• • 
• 

! 
I 
, 

I 

I 
I 

• 

• • 

Dimensão Eixo 

· L • • I I 

I 

I I 

-

• • • • • • -
I 

I • • 
I , 

I 

• • • • • • I .1. • • • • • • 
• • • • • • • • 

I 

I • • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • 

• • • • 
• • • • • 

Continua .. 
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Quadro 4. Contlnuaçao 

Entrave/Oportunidade 

Tlansporte de carcaça / 
carne 

F Iscallzaçãoilnspeção 

Manejo pre e pos-abate 

Segurança al imentar 

Presença de reslduos 
(flslcos. qUlmicos ou 
biologicos) 

Penodo de carencla dos 
medlcamentosilnsumos 

Higiene 

Marketing (quebra de tabus) 

Embalagem 

'Ver Ouadro 1 para definições. 

8--1-

Diretriz Dimensão 

• 
• 
• 

• • 
• • 

• • 
• • 

• 

Eixo 

• • • • 
• • • 

• • 
• • • 
• • • 

• 
• • 

• 
• • 
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Quadro 5. Priorização das ações de pesquisa e desenvolvimento na Sub­
rede de P & O da Cadeia Produtiva de Suínos. 

1 . Análi se e estudo econômico dos segmentos 
cadela produtiva e avaliação das tendênCias • de mercado 

2 . Al ternativas de processamento de prudutos 

• na propnedade rural para agregação de valor 

3 . Estrateglas de produção e de organização 
para manu tenção e/ou Inserção de pequenos e • 
medi os produtores em alianças mercadologicas 

4 . Ava liação de al terna ti vas de integração de 
atividades para a sustentabilidade de pequenos • e medios produtores 

. Desenvolvimento de processos de tomadas • decisão e de sistemas gerenciais 

6· Analise . sin tese e modelagem de sistemas e 
de escalas de produção • 
7 . Avaliação e desenvolvi mento de genótipos • com respeito ao desempenho nutricional 

8 . Avaliação da curva de crescimento de • genótipos animais 

. Avaliação e desenvolvimento de genótipos • pa ra prolificidade 

10 . Desenvolvimento de genótipos com alta • relação carne/gordura 

111 . Desenvolvimento de genótipos adaptados a 
diferentes sistemas de produção e diferentes • 
pesos de abate 

12 . Avaliação de gordura intramuscular e com-
IpOSiÇãO de ácidos graxos de diferentes • 
genotlpos 

13 - Identifi cação de marcadores genéticos para 

• resistência a doenças. prolificidade e qualidade 
a ca rne 

Continua ... 
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Quadro 5. Contlnuaçao 

Linha de Pesquisa 
Nível de prioridade 
I • I • : 

1-1 - Caracterização blologlca de genotlpos 
nativos para Idenllflcação de genes de tnteres· • 
se económlco 

15 - Estudos de loglstlca no fabrico e dlstrlbul- • ção de raçóes 

16 - Avaliação de fa tores de qualidade. 
antlqualldade e antlnutrlclonal de Ingredientes da • 
ração 

17 - Avaliação da alimentação sobre a composI -
ção de aCldos graxos na carne e na gordura de • diferentes genotlpos 

18 - Estabelecimento de eXigências nutriCionais • para diferentes genotlpos e estadlos fls lologlcos 

19 - Estudos para formulação de rações de • lucro maxlmo 

20 - Estudo de dietas Visando a redução de • reslduos nos dejetos (nutrientes) 

21 - Avaliação do uso e de restrições de • aditivos e promotores de crescimento 

22 - Avaliação do aproveitamento de reslduos e • de subprodutos 

23 - Estudos de dietas liqUidas • 
24 - DesenvolVimento e aplicação de mêtodos e • klts de diagnostico 

25 - Desenvolvimento de estudos 
ecopatológicos • 
26 - Avaliação e controle da imunidade dos • rebanhos 

27 - Desenvolvimento de tecnologias não • medicamentosas para o con trole de doenças 

28 - Desenvolvimento de estratêgias de preven- • ção e de controle de doenças 

29 - Estudo da patogenicidade de isolados • microbiológicos 

Continua ... 
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Quadro 5. Con llnuaçao 

Linha de Pesquisa : Níve/ de prioridade --. / • I l/I 
.30 . esenvo vlmen o e eslraleglas de conlrole 
Ide zoonoses • D I d 

f31 - Ava liação do Impaclo economlco de doen-
~as e de eSlrateglas de conlrole • 
·32 . Desenvolvlmenlo de tecnlcas de fertilização 

• e de Inseminação artif iCial 

33 - Desenvolvimento de es trategias para o • manejo da lei toa de reposição 

34 - Ava liação da duração do cio e do momento • da ovulação de diferentes genótipos 

35 - Avaliação da precocidade reprodutiva de • machos de diferentes genotipos 

36 - Avaliação do efeito do desmame precoce 
sobre a vida produtiva e reprodutiva de fêmeas • 
37 - Desenvolvimento de alternati vas para a • redução do desca rte de fêmeas 

38 . Desenvolvimento de alternati vas para o • aumento de leitegada 

39 - Avaliação do efei to da ambiência sobre o 
bem-estar. sanidade e a produção animal (equi- • 
pamentos . abrigos. instalações etc .) 

40 - Avaliação de materiai s de construção ade-
quados às regiões, climas e escalas de produ- • ção 

41 - Avaliação do comportamento animal quanto 
ao manejo e o estresse sobre a produção e a • 
produtividade 

42 - Desenvolvimento de produtos orgânicos • 
43 - Desenvolvimento de sistemas de produção • para espécies autóctones 

44 - Avaliação de ri scos sanitários causados 
por criações de espécies alternat ivas sobre a • 
produção comercia l de suínos 

Continua ... 
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Quadro 5. COIIIII1U, I,' . li I 
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Linha de Pesquisa • Nfvel de prioridade 
, I " 111 
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IVO MARTINS CEZAR 
JERÔNIMO ANTÔNIO FÁVERO 

VÂN IA RODRIGUES VASCONCELOS 
ROBERTO SILVE IRA COLLARES 





A prog ramação de pesqu isa e desenvolvimento da 
Sub-Rede de P&D Carne de Aves de Qualidade além 
de se fundamentar nas diretri zes, dimensões e eixos, bus­
ca atender aos segu intes objetivos gerais e específ icos: 

OBJETIVOS GERAIS: 

1. Elevar a disponibilidade de proteín a de produtos 
derivados de Aves à população bras ileira e para 
exportação, pe la utilização racional dos recursos 
genéticos e ambientais. 

2. Melhorar a qualidade da ca rne de aves ofertada ao 
consumidor. 

3. Contribuir para a permanência de produtores famili ­
ares no mercado de carne de aves de qualidade. 

4. Consolidar a inserção definitiva do País no mercado 
internacional de carne de aves. 

5. Criar novos postos de trabalho em todos os seg­
mentos da cadeia produtiva de aves. 

6. Viabilizar a transferência de conhecimentos e solu­
ções tecnológicas para os diferentes segmentos da 
cadeia produtiva de aves. 
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OBJETIVOS ESPECíFICOS: 

1. Desenvolver conhecimentos que permitam um me­
lhor aproveitamento dos recursos genéticos de aves. 

2. Desenvolver estratégias de alimentação e manejo de 
aves. 

3. Delinear estratég ias de prevenção e contro le das prin­
cipais doenças de aves. 

4. Elevar a qualidade da carne de aves produzida com 
vistas à maior segurança alimentar da população, 
visando maior rentabilidade da cadeia produtiva, em 
geral , e do produtor rural em particular. 

5. Desenvolver modelos de sistemas de produção, vi ­
sando ao aumento da eficiência bioeconômica, res­
peitando as boas práticas de produção e de bem­
estar animal e a conservação do ambiente e promo­
vendo, ainda, a eqüidade social. 

6. Elevar a eficiência dos segmentos da cadeia produ­
tiva de aves, especialmente , do sistema de produ­
ção, da indústria de processamento e da distribuição. 

7. Diversificar a oferta de produtos semiprontos. 

8. Buscar alternativas para o desenvolvimento de sis­
temas de rastreamento com vistas à certificação da 
carne de aves. 
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Para a cadeia produtiva de aves , as especificações 
dos entraves e/ou oportunidades globais podem ser ob­
servadas no Quadro 6, e a priorização das linhas de pes­
quisa capazes de viabilizar soluções tecnológicas para 
estes entraves e capitalizar com a implementação das 
oportunidades, encontram-se no Quadro 7. 
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Quadro 6. Entra, es e 0(1 oportumdades Identificados para a Cadela Pro· 
dutlVa de A\ es. de acordo com as diretrizes . dllnensoes e el>,os estabe· 
lecidos pelo Grupo Gestor da Rede de P 8 O Carne. Couro e Pele de 
Dualidade. 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

• 
C o r,õ=" l'TD CE ', TU,ESSES E ~. THE • • • • • :::- E .... :: ·.!i:: ·.- .... ~ :.. _ :.. :- :: .êI • • • • • • • 
Interação entre os compo- • • ·1 nentes do negocIo 

AI ernallvas de agregação • • • • • de valor na propriedade rural • • 
I',SERÇAC DE PEQUE' Ias E r:EDIOS 
mODUTORES • • • • • • • • • 
Estrateglas de produçao e 
organlzaçao para manuten-
ção e ou Inservação em • • • • • • • 
alianças mercadologlcas 

ACESSO ~ I' JFORr.lAç'\o 
(.lO'.' A.: EI. ':'/, ~ E' . TO. 

DISPO',IBILlZAÇAO E TR.:.r.SFEREr. · • • • • • • CIA) 

OUAlIFIC. Ç"O DE PESSOAL • • • • • • • • 
ORG:'I "LAÇA0 E GEST AO DA 
RODUÇAO • • • • • • • • • • • 

Avaliação das tendênCias de 
mercado • • • • • • • 

Con tinua ... 
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Ouad ro 6. Cl"l tll 'lIdÇ .t l\ 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

I JC s~o d tomada s de 
JeCISdO c sistemas • • 
,ií? renCldl~ 

S,sternds e esc.alas de • • • produç,l O 

ilqroecologla • • • • 5usten tabllldade) 

Planelamento e vlsao de 
0n90 prazo da ati Vidade • • • ,Iloflzon le) 

'-"sao de cadela • • • • • 
Uso Inadequado de • • • • tecnologia 

A 'Sl .... lf NLI ~\ T E( r JIC A • • • • • • • • 
C~, -·\ l.i CRfDITO • • • • • 
E, E r ,nA BIOECOI lOI.IICA DOS 

T.I.\~ DE PROOUÇAO • • • • • • • • • • • • 
GenOllpo animai • • • • 

DesenvolVimento e ava-
Ilaçao de rnaterials gene- • • • • 
IICOS obse rvando-se : 

CrescImento/desenvolvI-
mento (curva de • • • • crescimen to e desempe-
nho nutri cional) 

nua ... 
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Quadro 6. Continuação 

Entrave/Oportunidade 

-~ -----

Adaptação a diferentes 
sistemas de produção e 
pesos de abate 

Identificação de 
marcadores genéticos 
para aptidões especifi· 
cas e qualidade da carne 

Correção de deficiéncias 
decorrentes do melhora· 
mento genético 

Nutrição animal 

Fabricação e logistica de 
rações 

Oualidade da matéria-
prima 

Exigénc ias nutricionais 
para matrizes e diferen-
tes fases do frango 

Formulação para lucro 
máximo 

Alimentos alternativos 

Sistemas de alimentação 
(avaliação de pacotes 
comerciais e desenvolvi-
mento) 

I 
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Diretriz 

a 
~ CIl - ~ E .l!l -6 CIl ~-o (1) -_ (ti - e 
~ 1J.QE .~ Q. 

1\1 E '-~ 1JI\IC: li .g o ::::: , t'G o ., 
' - 1\1 .c: .Qo ..... 

~ ~ 1\1 '- 1\1 CIl -E- {l ::I c: 'o ::l {l o- CIlc: o :::: .e .-UioE '::I ~ 
~ ::I li CIl ~ C/)CIl.Q ~o 

Dimensão Eixo 

o 
§ 

.~ 
., - ~ 1\1 

c: O) 
~ .S! :S! o 

li o - ~ '<\I ::I c: 1\1 \). - - o c: c: <\I ~ '- .l!! .S! CIl - .~ 1\1 CI) E ::I - o o .2 c: ..... - .l!l - 1\1 1\1 o 1\1 .!!l -E ::I o .2 .~ '1\1 CI) c: 1\1 o ~ 'o o CIl .2 ~ c: o. CI) 

c: o '- 1\1 E -6 ~ Q) '- .Q ,~ c: E o o 
E - .!!! ~ ::I e ~ o o CI) e o C/) Cl.. .9 o c: Q.. Q..(.) -
• • 

• · 1 • • 

• • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • • 
• • • • 

Continua ... 
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Quadro 6. Continuação 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

Metodos para conserva-
ção de ração e Ingredl- • • • • • entes 

Formulação de dietas 
para redução de • • • • 
residuos nos dejetos 

Uso e restrições de 
aditivos e promotores de • • • • 
crescimento 

Uso de enzimas na dieta • • • • 
Aproveitamento de • • • • residuos e subprodutos 

Avaliação de rações 
come rc iais (macro e • • • • micronutrientes e 
interações) 

Saude animal • • • • 
Vigilã ncia sani tária 
(controle de áreas livres • • • • • • • e de importação) 

Doenças do rebanho de • • • • Impacto econõmico 

Métodos de diagnóstico • • • • (kits etc.) 

Controle da imunidade 
dos reba nhos • • • • 

Continua ... 
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Qu adro 6. Contllluação 

Entrave/Oportunidade 

Tecnologias não 
medicamentosas para o 
controle de doenças 

Estratégias de preven· 
ção e controle 

Doenças relacionados 
com segurança alimentar 

Doenças não-i nlecclo-
sas (metabol icas) 

Slndromes de origem 
Incerta 

Produtos e métodos para 
descontaminação de 
rações 

Uso de medicamentos e 
seus re flexos 

Programa de teste e 
validação de produtos 
para saude animal 

Reprodução 

Cria/recria de matrizes 
(dark house) 

Sémen e Inseminação 
arti ficial 

Manejo reprodutivo 

Incubatorlo (tecnologias 
e maneio) 

100 

Diretriz Dimensão Eixo 

• • • 
• • • • 

• • • 
• • • 
• • • 
• • • 
• • • • 
• • • • 

• • 
• • • • 
• • • 
• • • 

a .. 
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Quadro 6 . Contlnuaçao 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

Bem-estar animai • • • • 
Leglslaçao em bem-estar • • • • animai 

Indicadores de bem- • • • estar animai 

Amblencla (Instalações) • • • • 
Materiais de construção 
adequados as regiões. • • • • 
climas e escalas 

Mapeamento c limático • • • • das lões 

Equipamentos (escalas e • • • • regiões) 

ATEIlDIMENTO A NICHOS DE 
'.'ERCADO • • • • • • • • • • 
Produtos "orgãn ICos·· • • • • 
Pacotes tecnológicos para 

lespecles alternativas • • • • (rustlcas e introduZidas) 

Pmdução especia l (carnes. 
cortes e deri vados) • • • • 
DEGRADAÇAO AMBIENTAL • • • • • • • • 
Redução da demanda de 
agua e reu tili zação de águas • • • • • se rvidas 

Continua ... 
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Quadro 6. Continuação 

Entrave/Oportunidade 

• . • 
agrossocloeconõmlcos e 
indicação de areas próprias 
para aVicultura 

Sistemas de Informação e de 
monitoramento do Impacto 
ambientai 

Disposição e utilização de 
reslduos (dejetos e efluentes 
de varias origens) 

Redução do potencial 
poluente dos residuos 

InFRA' ESTRUTURA OOS DIVERSOS 
SEG~\WTOS DA CADEIA (VI ARIA . 
ABATE ETC. ) 

RASTREAI.1ENTO 

Método de identificação 
(individuai ou grupal) dos 
anImaiS 

Sistema para gerenciamento 
de banco de dados 

CERTIFICAÇAO 

De Ingredientes. 
subprodutos (do abate e 
outros). premlxes e rações 
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. Diretriz 

Cl 

ce CIl -E !!! .E 
-6 CIl ~-o (1) ' - ('Q - e 

~ 1J.tlE .!!! C\. cu E'--!!! u 
~cu~ o .g -o - , 11) '- cu ..c:: .tlu'" 

~ ~ "' .- (Q 

~ -E- ~ 1:: '0 III ~ o-
.S1 CIl I:: ' '- "" g;oE ':::. ~ 
~ :::'UCll ~ C/) CIl -9. q 

• • 
• 

• 

Dimensão Eixo 

o 
E :::. 

cu <I) - .~ I:: cu o 
I:: ~ ~ .~ <:I u o - .E 'cu :::. 8 cu u. - - I:: I:: 

~ '- f:l - .l!! .~ CIl 

.~ 
11) E :::. - I:: 

, U "" - !!! cu 
.~ 

o cu .!!! - -, ~ 'cu E :::. I:: cu o 11) e «) u .!!! .~ ,- I:: § 
U. 11) 

.~ - -6 CIl CIl I:: .tl <:: I:: cu u E o u E - .!!! ~ e e ~ 
o o 11) o 

C/) ~ ~ (,) o oS a.. a.. (,) 

• • • • 

• • • • 

• • • • 
• • • 

• • • • • • • • 
• • 

• • • • • • • • 
• • • • • • • • 
• • • • • • • • 

Continua ... 



Quadro 6. Contmuaçao 

Entrave/Oportunidade 

rne convencrona . Da ca 
orgân Ica e outras) 
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Diretriz Dimensão 

• • • • 
OUAlID 

- - i: ~. I ,. -;;-. 
-

ADE DA CARN C PRODUZIDA • --
Emba 
anrma 

rque e transporte de 
IS 

, processamento e Abate 
5an ltl zaçâo 

Ilzação/in speção Flsca 

Mane 

Segur 

----
JO pré e pós-abate 
-- --

ança alimentar 

resença de resíduos p 
(f 

bl 
ISICOS. qU lmlcos ou 
ológicos) 

-

- --i-
L 

! 

i 

eriodo de ca rência dos II 
edicamentos/ insumos 

p 
m I 
H igiene 

ade, rendimento e Oual ld 
comp 
ovos 

osição da ca rcaça e 

ting (quebra de tabus) rvlarke 

Emba lagem 

. Ver Ouadro 1 para de finições. 

i , 

I 

• 
r 

-

• 
, • 

• 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • 

• 

Eixo 

I· • . , .. 
• • .:. . , 
-+ I ·1· .,. 

I --r 

-+ ~ t· -

• • • 
• • . , • • • -

I 
• • • • 

• 
-

• • • 
• • 

I 

• ·1 
• • • 
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Quadro 7. Priorização das ações de pesquisa e desenvolvimento na Sub­
rede de P & O da Cadeia Produtiva de Aves. 

Linha de Pesquisa 
Nível de prioridade 
I • , 

111 
1 - Aná lise e estudo econômico dos segmentos 
da cadeia produtiva e avaliação das tendências • 
de mercado 

2 - Alternativas de processamento de produtos • na propriedade rural para agregação de va lor 

3 - Estratégias de produção e de organização 
para manutenção e/ou inserção de pequenos e • médios produtores em al ianças mercadológicas 

4 - Desenvolvimento de processos de tomadas • de decisão e sistemas gerenciais 

5 - Análise, síntese e modelagem de sistemas 
sustentáveis e de escalas de produção • 
6 - Avaliação e desenvolvimento de genótipos 
com respeito ao desempenho nutricional • 
7 - Avaliação da curva de crescimento de 
genótipos • 
8 - Desenvolvimento de genótipos adaptados a 
diferentes sistemas de produção e diferentes • pesos de abate 

9 - Identificação de marcadores genéticos para 
resistência a doenças, desenvolvimento muscu- • 
lar e qualidade da carne 

10 - Estudo de logística no fabrico e distribuição • de rações 

11 - Avaliação de fatores de qualidade, 
antiqualidade e antinutricional de ingredientes da • ração 

12 - Determinação de ex igências nutricionais 
para matrizes e diferentes fases do frango • 
13 - Estudos para formulação de rações de 
lucro máximo • 
14 - Avaliaçao do valor nutritivo de alimentos 
alternativos para formulação de rações • 

Continua . 
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Quadro 7. Continuação 

L "nha de Pesquisa ~ 
I I . ! /lI 

15 - Ava liação e desenvolvimento de sistemas • de alimentação 

16 - Desenvolvimento de metodos para conse r- • vação de ração e de Ingredientes 

17 - Estudo de dietas, visando a redução de • reslduos de nutrientes nos dejetos 

18 - Avaliação do uso e de restrições de • aditivos e promotores de crescimento 

19 - Ava liação do aproveitamento de resíduos e • de subprodutos 

20 - Desenvolvimento e aplicação de métodos e 
klts de diagnóstico de doenças de impacto eco- • nomlco 

21 - Ava liação e controle da imunidade dos • rebanhos 

22 - Desenvolvimento de tecnologias não 
medicamentosas para o controle de doenças de • Impacto econõmico 

23 - Desenvolvimento de estratégias de preven-
ção e controle de doenças de impacto econõmi- • co 

24 - Desenvolvimento de estratégias de controle • de zoonoses 

25 - Estudo de doenças metabólicas • 
26 - Estudo de síndromes de origem desconhe- • clda 

27 - Estudo de métodos e desenvolvimento de • produtos para descontaminação de rações 

28 - Desenvolvimento de sistemas de cria e 
recria de matrizes (dark house) • 
29 - Desenvolvimento de técnicas de fertilização • e de inseminação artificial 

30 - Desenvolvimento de estratégias para o • manejo reprodutivo 

Continua .. 
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Quadro 7. Continuação 

Linha de Pesquisa 
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31 . Desenvolvi mento de tecnologias e de siste· 
mas de manejo para incubatório 

32 . Avaliação do efeito da ambiéncia sobre o 
bem-estar, a sanidade e a produção animai 
(equipamentos, abrigos. insta lações etc .) 

33 . Avaliação de materiais de construção ade-
quados às regiões, climas e escalas de produ· 
ção 

34 - Desenvolvimento de zoneamento 
agrossocioeconómico de areas para a avicultu · 
ra 

35 - Desenvolvimento de produtos orgãnicos 

36 . Desenvolvimento de sistemas de produção 
para espécies rusticas e introduzidas 

37 . Desenvolvimento de novos prod utos (cor-
tes, pratos, embutidos, defumados etc.) 

38 - Desenvolvimento de alternativas para a 
redução do uso de agua e para reut ilização de 
aguas se rvidas 

39 - Desenvolvimento de sistemas de 
monitoramento e de informação de impacto 
ambiental 

40 - Ava liação de alternativas para a disposição 
e a utilização de residuos (dejetos e efluentes 
de va rias origens) 

41 - Desenvolvimento e/ou avaliação de méto-
dos de identificação de animais para 
rastreamento e certifi cação do produto fin al 

42 - Desenvolvimento de sistemas de 
gerenciamento de banco de dados para produ-
tos rastreados e/ou ce rtificados 

43 - Desenvolvimento de alternativas para 
melhoria das condições de embarque e de 
transporte de animais 

Nível de prioridade 
I I • /lI 

• 
• 

• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
Continua ... 
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Quadro 7. Continuação 

- Desenvolvi mento de alternat ivas para 
.melhoria das condições de manejo pré e pós­
labate 

45 - Desenvolvimento e/ou adequação de méto­
dos pa ra detecção de resíduos fí sicos . químicos 
ou biológicos nas rações e na carcaça/ca rne 

- Desenvolvimento/adequação de embala-
e tratamento/processamento buscando-se 

conservação do produto final e a manutenção/ 
Imp'l n r lrt'" de suas ca racterísticas organolépticas 

• 

• 

• 
15 18 13 
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OBJETIVOS GERAIS: 

1. Elevar a eficiência de produção dos diversos seg­
mentos da cadeia produtiva. 

2. Elevar a disponibilidade de proteína de origem 
caprina e ovina à população brasileira e para exporta­
ção , pela utilização racional dos recursos genéticos e 
ambientais. 

3. Regularizar a oferta das carnes caprina e ovina ao lon­
go do ano e melhorar a qualidade destes produtos 
para o consumidor. 

4. Possibilitar a inserção de pequenos e médios produ­
tores no mercado das carnes caprina e ovina de qua­
lidade. 

5. Viabilizar a oferta de peles caprina e ovina de quali­
dade para os curtumes e para as indústrias de trans­
formação. 

6. Consolidar a inserção definitiva do País no mercado 
internacional de peles caprina e ovina. 

7. Viabilizar a criação de novas oportunidades de traba­
lho em todos os segmentos das cadeias produtivas 
das carnes e peles caprina e ovina. 
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8. Viabilizar a transferência de conhecimentos e soluções 
tecnológicas para os diferentes segmentos da cadeia 
produtiva. 

OBJETIVOS ESPECíFICOS: 

1. Melhorar e manter as pastagens nativas do semi­
árido brasileiro considerando-se as diferenças 
ambientais e socioeconômicas entre ecossistemas. 

2. Formar e manter pastagens cultivadas com vistas ao 
pastejo direto e a utilização como banco de proteí­
na. 

3. Desenvolver estratégias de alimentação e manejo de 
caprinos e ovinos. 

4. Delinear estratégias de controle e prevenção das 
principais doenças caprina e ovina. 

5. Desenvolver e adaptar práticas e biotécnicas de re­
produção. 

6. Implantar programa de melhoramento genético com 
vistas ao incremento na qualidade dos rebanhos e 
para cruzamentos industriais. 

7. Desenvolver técnicas de produção orgânica de car­
ne, com vistas à agregação de valor ao produto. 
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8. Desenvolver e adaptar instalações de acordo com as 
diversas características ambientais. 

9. Desenvolver tecnologias e processos de manejo ani­
mai com vistas à elevação da qualidade da carne e 
da pele produzidos. 

10. Desenvolver modelos de sistemas de produção, vi ­
sando ao aumento da eficiência bioeconômica, res­
peitando as boas práticas de produção e de bem­
estar animal e a conservação do ambiente e promo­
vendo, ainda, a eqüidade social. 

11 . Desenvolver e diversificar a oferta de produtos 
cárneos (embutidos, defumados etc.) . 

12. Buscar alternativas para o desenvolvimento de sis­
temas de rastreamento com vistas à certificação da 
carne e da pele caprina e ovino. 

13. Realizar estudos de mercado com vistas a atender 
as demandas levantadas. 

Para a cadeia produtiva de caprinos e ovinos, as 
especificações dos entraves e/ou oportunidades globais 
podem ser observadas no Quadro 8, e a priorização das 
linhas de pesquisa capazes de viabilizar soluções 
tecnológicas para estes entraves e capitalizar com a 
implementação das oportunidades, encontram-se no Qua­
dro 9. 
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Quadro 8. Entraves e/ou opot1unidades identificados para a Cadeia Pro­
dutiva das Carnes e Peles. Caprina e Ovina. de acordo com as diretrizes, 
dimensões e eixos estabelecidos pelo Grupo Gestor da Rede de P & O 
Carne, Couro e Pele de Qualidade. 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

BARREIRAS NÃO-T ARIF ARIAS • • • • 
CONFLITO DE INTERESSES ENTRE OS • • • • • • • ELEMENTOS DA CADEIA 

INSERÇÃO DE PEOUENOS E MEDIOS 
PRODUTORES • • • • • • 
ACESSO A INFORMAÇÃO • • • • • • 
QUALIFICAÇÃO DE PESSOAL • • • • • • • • 
ORGANIZAÇAO E GESTAO DA • • PRODUçAo 

Nivel cultural dos produtores • • • 
Resistência à inovação • • tecnológica 

Uso inadequado de 
tecnologia • • • • 
Planejamento de longo prazo • • • da atividade (horizonte) 

Visão de cadeia • • • • • 
Associativismo • • • • • • 
Sistemas gerenciais • • 
ASSISTENCIA TECNICA • • • • • • • • 

Continua .. 
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Quadro 8. Continuação 

Entrave/Oportunidade Diretriz Dimensão Eixo 

CAPITAUCREDITO • • • • • • • • 
EFlc lENCIA BIOECONOf.lICA DOS • • • SISTEMAS DE PRODUCAO 

Genótipo animal • • 
Dispon ibilidade (custos) • • • • 
Precocidade • • 
Resistência a doenças e • • parasitas 

Allmentação e nutrição • • • • • • • animai 

Qualidade dos alimentos • • (aditivos etc .) 

Exigência nutriciona l • • 
Sistemas de alimentação 
(pastagens. culturas. • • conf inamento. orgãnico , 
suplemen tação) 

Alimentos (eficiência de 
utilização. conservação. • • alternativas ) 

Manejo de forragelras • • • • • • cult ivadas 

Sistemas de cu ltivo • • 
Irrigação • • 
Manutenção de produtivi- • • dade 

Sistema de ut ili • • 
inua .. 
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Quadro 8. Continuação 

Entrave/Oportunidade 

Manejo animal 

Descarte orientado 

Mortalidade 

Idade ao primeiro parto 

Intervalo entre partos 

Idade de abate 

Parasitas e doenças 
(controle biológico . 
vacinas . fitoterápicos) 

Instalações 

Sazonalidade na oferta de 
carne de qualidade 

ATENDIMENTO A NICHOS DE 
MERCADO 

PASTAGENS NATIVAS DE BAIXA 
OUAlIDADE ou EM PROCESSO DE 
DEGRADAÇÁO 

Tecnologias ajustadas às 
condições ambientais e 
socioeconõmicas 

Indicadores e fa tores de 
risco 

Programas regionais de 
melhoramento de pastagens 
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Diretriz 

• • • 
• • 

Dimensão Eixo 

• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • • 
• • • • • 

• • • • 

• • • 
• • • 
• • • • • • 

Continua .. . 
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Diretriz Dimensão Eixo 

Disponibilidade de recursos • • • financeiros 

Custo de instalações • • (cerca s) 

DEGRADAÇAO AMBIENTAL • • • • • • • • • 
Ir JFRA-ESTRUTURA DOS DIVERSOS 
SEG''-'ENTOS DA CADEIA (VIARIA. • • • • • 
' BATE ETC. ) 

Corredores de • comercialização • • • 
RASTREAMENTO • 
Identificação dos animais • • 
Sistema para gerenciamento 
de banco de dados • • • • 
CERTlFICAÇAO • 
OUALlDADE DA CARNE E DA PELE • • • • • PRODUZIDOS • • • • • • 
Oualificação de pessoal • • • • 
Classificação/tipificação de • • • • ca rcaça 

Classi ficação da pele • • • • 
Transporte de animais • • • 
Transporte de carcaça/ • • • ca rne 

Continua ... 
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• . . • • • 
Entrave/Oportunidade 

Cumprimento de calendario 
sanita rio 

Periodo de ret irada dos 
medicamentos antes do 
abate 

Higiene 

Fiscalização/inspeção 

Certificação 

Embalagem 

Q 

~ 
E Q) 

~ 
.!!! -o .c 
Q) 
;:, 
o-
.E 
~ 
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Diretriz 
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Quadro 9. Prionzaçao das ações de pesqUisa e desenvolvimento na Sub­
rede de P & O da Cadeia Produtiva de Caprinos e Ovinos. 

1 . Estrateglas de produçao e de organlzaçao 
pa ra manutençao e ou Inse rvaçao de pequenos • e medlos produtores em alianças 
mcrcadologlcas 1 -
2 - Estudo de processos de tomddas de declsao 
e desenvolvimento de sistemas gerenciais • 
3 - Analise. slll tese e modelagem de sistemas e • de escalas de produção 

~ . Caracterização blologlca de genotlpos nati-
vos para Identtflcaçao de genes de Interesse • 
económlco 

5 - Identlflcaçao de marcadores genetlcos para 
resistência a doenças e parasitas. proliflcldade • 
e qualidade da carne e da pele 

6 - Desenvolvimento e avaliação de genotlpos 
(seleção . cruzamento e compostos) para produ- • ção de ca rne e pele de qualidade 

7 - Avaliação da curva de crescimento de • genotlpos animais 

8 - Avaliação e desenvolvimento de genotlpos • para precocidade reprodutiva 

9 - Avaliação e desenvolvimento de genotipos • para precocidade de acabamento 

10 - Avaliação de genotlpos quanto a composl- • ção de ácidos graxos 

11 - Defini ção de cri terios de seleção para ca-
racteristicas de crescimento . ferti lidade e de • alidade de carcaça 

12 - Avaliação e desenvolvimento de • forragelras nati vas 

13 - Introdução e avaliação de forrageiras exóti- • as 

Continua ... 
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Quadro 9_ Continuação 

Linha de Pesquisa 
Nível de prioridade - I , /lI 

14 - Estratégias e desenvolvimento de 
forrageiras adequadas para sistemas • silvipastoris 

15 - Avaliação e desenvolvimento de • forrageiras adequadas para sistemas 
agropastoris 

16 - Avaliação e desenvolvimento de 
forrageiras adequadas para sistemas • 
agrossilvipastoris 

17 - Avaliação do valor nutritivo dos alimentos 
(consumo e eficiência de utilização dos nutrien- • tes) para elaboração de tabelas de composição 

18 - Desenvolvimento de alternativas para con- • servação e para utilização de forrageiras 

19 - Estabelecimento de exigências nutricionais • para diferentes genótipos e estádios fisiológicos 

20 - Desenvolvimento de modelos preditores de 
desempenho animal • 
21 - Modificação funcional dos microorganismos • do rúmen 

22 - Avaliação do uso e de restrições de • aditivos e promotores de crescimento 

23 - Avaliação do aproveitamento de resíduos e • de subprodutos 

24 - Ava liação de sistemas de alimentação 
(pastagens , cu lturas , confinamento , orgãnico e • suplementação) 

25 - Desenvolvimento e avaliação de sistemas 
de produção envolvendo consórcio animal • 
26 - Avaliação das implicações de sistemas de 
pastejo sobre as características físicas, quími-
cas e hídricas do solo (compactação, disponibili- • dade de água, teores de carbono e de fósforo, 
aeração e erosão) 

Continua ... 
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Quadro 9. Continuação 

Linha de Pesquisa Nível de prioridade - I • /11 
27 - Desenvolvimento de alternativas para con-
trole de invasoras . pragas e doenças das pas- • 
tagens 

28 - Avaliação das implicações de sistemas de • pastejo sob re a biologia do solo 

29 - Desenvolvimento e aplicação de métodos e 
de kits de diagnóstico de doenças de impacto • 
socioeconõmico 

30 - Desenvolvi mento de vac inas contra as • principais enfermidades de caprinos e de ovinos 

31 - Desenvolvimento de tecnologias 
(medica mentosas ou não) para o controle de • 
doenças de impacto econõmico 

32 - Desenvolvimento de técnicas de congela-
mento de sêmen. de fertili zação e de • inseminação artificial em ovino 

33 - Adaptação e/ou desenvolvimento de méto-
dos para produção de hormônios de sincroniza- • 
ção e de indução de cio 

34 - Desenvolvimento de sistemas de manejo da • reprodução 

35 - Ava liação do efeito da ambiência sobre ° 
bem-estar e a produção animal (abrigo. instala- • 
ção, equipamentos etc.) 

36 - Desenvolvimento de novos produtos (cor- • tes, pratos, embutidos, defumados etc.) 

37 - Desenvolvimento e/ou adequação de emba-
lagens buscando-se a conservação do produto • fina l e a manutenção de suas características 
organolépticas 

38 - Desenvolvimento de produtos alternativos • (cabrito mamão, cordeiro superjovem etc.) 

39 - Desenvolvi mento de produtos orgãnicos • 
40 - Desenvolvimento de métodos e de instru- • mental para a avaliação da qualidade da carne 

Continua .. 
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Quadro 9_ Continuação 

Linha de Pesquisa Nível de prioridade 
I 

111 
41 - Ava liaçao bloeco l1õmlcél de I1I Ve lS de Il1lel1 -
sillcaçao de sislema de paslelo conllnuo e • rolaclonado (consorclação, lerlll1 7açao, IInga-
çao e dilenmen lo) .-
42 - Desenvolvimento e avaliaçao de 
lecnologlas de recuperaçao e/ou manut nçao • da produllvldade das pastagens alusladas as 
condlçoes ambientais e SOCloeconOllllcas 

43 - Ava llaçao de Indicadores e de latores de 
nsco de deg radação de paslagens • 
44 - Desenvolvimento de zO l1eamenlo 
aglossocloeconõmlco e Indicaçao de areas • 
para a ca prino-ovinocullura 

45 - Desenvolvimenlo e/ou avaliaçao de méto-
dos de Idenlificação de animais para • raslreamenlo e cerll flcação do produto fina l 

46 - Desenvolvlmenlo de SI Si emas de 
gerenclamenlo de banco de dados para produ- • tos raslreados e/ou certificados 

47 - Desenvolvlmenlo de slslemas de classillca - • ção e de tipificação de carcaça 

48 - Desenvolvimento de sislemas de cla ssifica- • ção da pele 

49 - Desenvolvimento de alternalivas para a 
melhoria das condiçoes de emba rque e de • transpOrle de animais 

50 - Desenvolvimento de allernatlvas para a 
melhOria das condições de Iransporte de ca rca- • ça e de ca rne 

5 1 - Desenvolvimento de alternativas para a me-
lhoria das condições de manejo pré e pós-abate • 
52 - Desenvolvimenlo e/ou adequação de méto-
dos para a delecção de residuos fisicos, quimi- • cos ou blologlcos nas rações e na carcaça! 
ca rne 

53 - Aval iação e desenvolvimento de genótipos • animaiS para resistência a doenças e a paras itas 

TOTAL 18 19 16 
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Após o estabelecimento das linhas priori tárias, anali­
sou-se a programação de pesq uisa em andamento ou pro­
posta até 2003. Para isto, foram utilizadas as informações 
referentes às prog ramações de pesquisa ex istentes em to­
das as Comissões Técnicas de Programas (CTPs), além 
dos projetos financiados pelo Prodetab e pelas mais impor­
tantes agências de financiamento de pesquisa do País, como 
Conse lho Naci onal de Desenvolvimento Científi co e 
Tencológico - CNPq e Fundações de Amparo à Pesquisa -
FAPs. Após essa etapa, as linhas de pesquisa foram agru­
padas em seis grandes temas. a partir dos quais se organi­
zaram as ações da Rede P&D Carne , Couro e Pele de Qua­
lidade. 

Os seis temas compostos foram: 1) recuperação e 
manutenção ambiental das cadeias de produção animal , 2) 
atendimento e desenvolvimento de nichos de mercado, 3) 
organização e gestão dos sistemas de produção, 4) inser­
ção de pequenos e médios rebanhos/criações , 5) qualida­
de e segurança alimentar da carne e qualidade do couro e 
pele , e 6) eficiência e sustentabilidade bioeconômica dos 
sistemas de produção. Na composição destes seis temas 
procurou-se, para melhor organização, agrupar as linhas 
de pesquisa prioritárias comuns às diversas espécies. Nesta 
análise ficou evidenciada a necessidade de, simultanea­
mente, se dar ênfase em algumas ações de desenvolvimen­
to. Tais ações e as linhas de pesquisa encontram-se relaci ­
onadas a seguir. 
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AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 

• Certificação de produtos de origem animal (desenvol­
vimento das bases operacionais para subsidiar a nor­
malização do processo de certificação) . 

• Estabelecimento de manuais de Boas Práticas de 
Produção (BPP) e de Boas Práticas de Fabricação 
(BPF) , para as cadeias da produção animal. 

• Avaliação de diferentes alternativas de identificação 
individual e sua eficácia frente à identificação de lo­
tes . 

• Estabelecimento de protocolo para os registros com 
a finalidade de certificação (o que registrar? como 
registrar?). 

• Estabelecimento dos processos e indicadores a se­
rem observados para estruturação de um sistema de 
certificação. 

• Desenvolvimento de um sistema de informação ágil , 
seguro e eficiente para o gerenciamento dos bancos 
de dados referentes ao rastreamento e à cert ificação. 
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AÇOES D~ P&D PARA FORMAÇAO DA REDE 
PROGRAMATICA 

Recuperação e manutenção ambiental das cadeias de pro­
dução animal. 

• Alternativas de tratamento , disposição e utilização de 
dejetos (suínos, aves) . 

• Avaliação de indicadores e de fatores de risco de 
degradação das pastagens (bovinos , bubalinos , 
caprinos e ovinos) . 

• Desenvolvimento e avaliação de tecnologias de recu­
peração e/ou manutenção da produtividade das pas­
tagens às condições ambientais e socioeconômicas 
(bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos). 

• Desenvolvimento de alternativas de sistemas de 
monitoramento e de informação de impacto ambiental 
(suínos, aves). 

• Estudo de dietas visando à redução de resíduos nos 
dejetos (suínos, aves). 
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Atendimento e desenvolvimento de nichos de mercado. 

• Desenvolvimento de novos produtos (embutidos e de­
fumados), cortes e pratos (caprinos e ovinos). 

• Desenvolvimento de produtos alternativos (cordeiro 
mamão, cordeiro superjovem etc. ) (caprinos e ovinos). 

Organização e gestão dos sistemas de produção. 

Estudos de processos e desenvolvimento de sistemas de 
tomadas de decisão (bovinos, bubalinos). 

• Inserção de pequenos e médios rebanhos/criações. 

• Estratégias de produção e de organização para a in­
serção e/ou manutenção de pequenos e médios re­
banhos em alianças mercadológicas (bovinos, 

bubalinos, caprinos e ovinos). 

Qualidade da carne, segurança alimentar e segurança do 
alimento, e qualidade do couro e pele. 

• Desenvolvimento/avaliação de métodos de identifica­
ção dos animais para rastreamento e certificação do 
produto final (bovinos, bubalinos e suínos). 

• Desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de 
bancos de dados para produtos rastreados e/ou certi­
ficados (bovinos, bubalinos e suínos). 
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• Desenvolvimento e/ou adequaçao de métodos para 
detecção de res íduos físicos, químicos ou biológicos 
nas rações e na ca rcaça/carne (suínos e aves). 

• Desenvolvimento de alternativas para a melhoria das 
condições do manejo pré e pós-abate (suínos). 

• Avaliação e desenvolvimento de genótipos para ma­
ciez da ca rne (bovinos). 

• Desenvolvimento de classificação/tipificação de ca r­
caça bovina. 

Eficiência e sustentabilidade bioeconômica dos sistemas 
de produção. 

• Avaliação e desenvolvimento de genótipos para cres­
cimento e precocidade de acabamento (taxa de 
maturação) (bovinos, bubalinos, caprinos , ovinos) . 

• Avaliação e desenvolvimento de genótipos para pre­
cocidade e eficiência reprodutiva (bovinos, bubalinos, 
caprinos, ovinos). 

• Avaliação e desenvolvimento de genótipos animais 
para resistência a doenças e a parasitas (bovinos, 
bubalinos, caprinos, ovinos). 

• Avaliação e desenvolvimento de forrageiras quanto a 
sua adaptação ao meio (clima, solo etc.) e utilização 
(pastejo , silagem, fenação etc.) (bovinos, bubalinos). 
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• Avaliação de sistemas de alimentação (pastagens, 
culturas, confinamento , orgãnico, suplementação) (bo­
vinos , bubalinos, caprinos , ovinos) . 

• Avaliação bioeconômica de níveis de intensificação 
de sistemas de pastejo e rotacionado (consorciação, 
fertilização , diferimento) (bovinos, bubalinos, caprinos , 
ovinos) . 

• Desenvolvimento de estudos sobre a ecopatologia 
sobre a mortalidade de bezerros (bovinos, bubalinos) . 

• Desenvolvimento de sistemas e de escala de produ­
ção (caprinos, ovinos, suínos) . 

• Identificação de marcadores genéticos para resistên­
cia a doenças e parasitas , prolificidade e qualidade 
da carne e da pele (caprinos, ovinos, suínos). 

• Desenvolvimento e avaliação de genótipos (seleção, 
cruzamentos e compostos) para a produção de car­
ne e de pele de qualidade (caprinos , ovinos) . 

• Definição de critérios de seleção para características 
de crescimento , fertilidade e de qualidade de carcaça 
(caprinos, ovinos). 

• Avaliação do aproveitamento de resíduos e de 
subprodutos (caprinos e ovinos, aves). 

• Desenvolvimento de sistemas mistos de produção 
animal (consórcio animal) (caprinos , ovinos). 

• Avaliação das implicações de sistemas de pastejo 
sobre as características físicas, químicas e hídricas do 
solo (compactação, disponibilidade de água, teores 
de carbono e de fósforo, aeração e erosão) (caprinos, 
ovinos) . 

• Desenvolvimento e aplicação de métodos e de kits 
de diagnóstico de doenças de impacto 
socioeconômico (caprinos , ovinos). 
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• Desenvolvimento de vacinas contra as pri ncipais en­
fermidades de caprinos e de ovinos (caprinos, ovinos). 

• Identificação de marcadores genéticos para resistên­
cia a doenças, desenvolvimento muscular e qualida­
de da carne (aves) . 

• Avaliação do valor nutri tivo de alimentos alternativos 
para formulação de rações (aves) . 

• Desenvolvimento de tecnologias não-medicamentosas 
para o contro le de doenças de impacto econômico 
(aves, suínos). 

• Dese nvolvim ento de estratégias de controle de 
zoonoses (aves). 

• Avaliação do efeito da ambiência sobre o bem-estar, 
a sanidade e a produção animal (equipamentos, abri­
gos, instalações etc. ) (aves , suínos). 

• Avaliação de materiais de construção adequados às 
regiões , climas e escala de produção (aves). 

• Análise e estudos econômicos dos segmentos da ca­
deia produtiva e avaliação das tendências de merca­
do (suínos) . 

• Desenvolvimento de genótipos adaptados a diferen­
tes sistemas de produção e diferentes pesos de abate 
(suínos). 

• Avaliação de fatores de qualidade, antiqualidade e 
anti nutricional de ingredientes da ração (suínos) . 

• Desenvolvimento de estratégias de prevenção e con­
trole de doenças (suínos). 

• Desenvolvimento de alternativas para o aumento de 
leitegada (suínos). 
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EMBRAPA. Proposta de credenciamento . [S.I. , 2002].76 
p. Versão preliminar. 

EMBRAPA GADO DE CORTE. Programa Embrapa de 
carne de qualidade. Campo Grande, 2000. 76 p. 

EUCLIDES FILHO, K.; CORRÊA, E. S.; EUCLIDES, V. P. 
B. Boas práticas na produção de bovinos de corte . 
Campo Grande: Embrapa Gado de Corte, 2002. 25 p. 
(Embrapa Gado de Corte. Documentos, 129). 







Gado de Corte 

() c On~UIll() l' IllUI,lIlIC', n,l nll'diel .l l'1ll qUl' a~ IlL'C l'~~ iel ,l(k'~ l' ()~ dc ' ~c' jo ~ ~C' 

a ll l'ralll , \ ,1 ri ,1Ildo c onlor!lll' ~l' in( orporc'm , .l() pa~<,ar do IC' lllpU, IlOV .l~ pr.ílic.l ~ 

() Ill l' r l i .li ~ l ' llVO lvl'nclo pr{)ellIlo ~ l' ~erv i \ o~ . clL'c orrelll l' Illl'~ Ill() eI,l evo lu \.l o cI.l 

Il'( nolog i,l c' cio (ollhl:'c illlL'lllo . 

Dl' ~cll' u~ 1 t' lllp() ~ prilll l' vo~ cI ,l lll l' r.1 aprel' Il ~ ,i () cI() ~ 1J l:' Il~ Il.llllr,li ~ c el a 

~ illlplt,<, Iro( ,1 . p .l ~~J IlCI() pl' l,l (Olllpra C' VC llcl,l elire l a ((dC C' a l ac c ) IL'llclo ()IllO 

rC lt' rCIl ( ial UIll c, ll' lllelllo el e va lor (uu ru. llloccI,l . e le ). () IC' llÓllll'110 Il 'Vl' (OIllO 

(a ra c iL'rí ~ lie a.l pc~~o.lliclael l'. 


	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_001
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_002
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_003
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_004
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_005
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_006
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_007
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_008
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_009
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_010
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_011
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_012
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_013
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_014
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_015
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_016
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_017
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_018
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_019
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_020
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_021
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_022
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_023
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_024
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_025
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_026
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_027
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_028
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_029
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_030
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_031
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_032
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_033
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_034
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_035
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_036
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_037
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_038
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_039
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_040
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_041
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_042
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_043
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_044
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_045
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_046
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_047
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_048
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_049
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_050
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_051
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_052
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_053
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_054
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_055
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_056
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_057
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_058
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_059
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_060
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_061
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_062
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_063
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_064
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_065
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_066
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_067
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_068
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_069
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_070
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_071
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_072
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_073
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_074
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_075
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_076
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_077
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_078
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_079
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_080
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_081
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_082
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_083
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_084
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_085
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_086
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_087
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_088
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_089
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_090
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_091
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_092
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_093
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_094
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_095
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_096
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_097
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_098
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_099
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_100
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_101
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_102
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_103
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_104
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_105
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_106
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_107
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_108
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_109
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_110
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_111
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_112
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_113
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_114
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_115
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_116
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_117
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_118
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_119
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_120
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_121
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_122
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_123
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_124
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_125
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_126
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_127
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_128
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_129
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_130
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_131
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_132
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_133
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_134
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_135
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_136
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_137
	CNPGC_CADEI. PROD. COMO PLAT. PARA P DESEN. DA CIEN. DA TECNOL. E DA INOV._02_Página_138

